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, A- FESTA DO TRABA·LHO 

Um- numero de sensação:- O duelo entre o Capital e o Productor. 
• f 
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" SEXUOL-" , ~ · 
Debilidade geral, esgotamento nervoso, cache­

xia organica, neurasthenia, fraqueza sexual, ina­
petencia generica e impotencia precoce. 

PreP. a raçáo <•potherapica, baseada. nos traba­
lhos ctl Brown-S équard. -Homoepathia em ta­
blettes . 

P~EÇO 1.0$000 
O REMESSA PELO CORREIO SEM í\U(jMENTO c:J 

li] . . do fhte. Kaul Harsreaves 8 ComJ. % 
li] Rua da Quitanda, 17- Rio ~ 
o c::> 

Magalhães Machad,o' & C. 

Rua dos Andradas,. 19 e 21 
1 Rua Vasco da Gama, 22 e 23 

- --01--

GRANDE FABRICA 

~ 
EM S. PAULO NO MARANHAO ~ 

K. QuinUio Bocayuva, 18 - Ru G. Moreira, 12 SI. ~ R I o o E: J A N ~:; I R o r@ 
Messias & Coelho Drogaria G. Hommopatha O ~ 
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Companhia Nacional d6 N3vesação Cosleira ! 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS - I 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES I 
Uajuba, ltapema, Itauba, UapucJt. i i 

ltapuh'j/, Uaberá, Uaquera. Ualing~. 
Uassucê, nagiba, llapura. Ua_peruna, 

ltapacy: llailuba, Uaipava. " 
A Companhia recebe encommendas até à vesj1era da sabida dos· 

seus aquetes, no armazem n. 13 do Cáes d~ Porto (e_m frente á 
PFaça da Harmonia). A entrega de mel\cador1as será fe1ta no mes­
mo armazem. 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os v•o!u:,nes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar coms1go em VIa.,~m 
serão conduzides gratuitamente para bordo em lanclia que :pdartJdrá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada parlj. a sahl a o 
Vapor. " 

A bagagem do p0rão deverá ser levada ao armaz~m n. 13, Cáes 
do Porto até ás 5 horas da tarde da vespera dlJ: par~1da. 

P~ra passagens e mais informações no escnptono de 

LAGE IRMÃOS 
FttJA DA CANDELARIA, 4 

. CoUecções do D. QUIXOTE e numeros atrazados podem ser 
~bttdos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro ~rbano- onde t!lm­

ern se tomam assignaturas e se attende a pediçios de annunc1cs 

Se Já quasl não tem serve-lhe o PILO<iENSO per· 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILO<iENIO, 
porque Impede qu.e o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILO<iENIO, por· 
que lhe garante a hyglene do cabello. · 

Ainda para ~a extlncçã~ da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loçAo- de tol· 

lette-" O PILOGENIO. ·. 

Sempre o «PILOGENIOn ! 

O « PILOG ENIO)) s~mpre! 

I" !E~~ ~ . 10~ ~~ ~HIRNIIIA!, DIO!Iilll l FtiRfl~ 

o~~~~~~~~~~Q~~opqo~~a 

~ Dactylosraphia o 
O Escofcg p•~t:dlcu., .ensino de dactylographia e 8 
O e~cript_u~ação mer~antil. Copias á m:j.china, com perfei- O O çao e sig1llo. Habeis daetylographas. 0 
0 Rua i de Setembro, 207. (Sobrado)- Telcph. G. 245·8 O 
o~~~~~~~~~~Q~~~~~~~o 

------------------
Dr Ubaldovo.·1oa Esp. em SyphiliseVias Urinari­

• C · ~ .;:,C as ( doenças da urethra prostata 
=========:o:·=== bexiga e rins). Appll. 9141 mer~ 
·curio e vaccinas curati1<as. C:l. medica. Ctws. Rua 7 de Setem­

. ,r-LOTERIAS~DA cAJrfÃi:inERAL li ((ê;:;:~:~~::::~7r:~::~:;~;~~, 
. ' . _ . . t vosso bocco ? · I · 

Cornpan,hia de Loterias N acwnaes do Brazll ·~ Já pensastes nes perigos e sensab0rias a que essa im- :1 
l: .. t *<)+ ' d G · Federal l(ú) perdoavel negligencia vos poderá expor ? Quantos h!!i tlilll f '-"' racções publicas, sob a flscallzacão ,0 overno ~ que sacrificam inconscientemente saude, inter.esses e muitas1 ~ t . •• 2 112 ho<a• e aos sabbodos 

05 3 
ho<as, .. ""' s pcopeio ,;do, poc nogligenoiu "'' neoe.,idodo = 

. S~:oJ~:f~~b:;;:;o ~:::~~~s ~=~ J ~ ~~f~~jj;J.:fl~~Jllt~t~J~~ª~t~~~ir;*~~~i;g ~~ 

bro 77-· Das 3 ás 5. Res . Tlephone Villç. 40S7 . 

~ 1sso um pro ss1ona cri .er10so e compe ente. . 
Os pedides de bilhetes do intefier de1<~m ser ~c_ol?panha- f I.V) CLJNlCA NOCTURNA-Das 5 ás 10 ho1·as. Pa1•a as pessoas 

dos de mais $7oo para · o pérte do Cor~e10 e dirigidos ao.s ~ qtte não disz:õem de tem~o durante ·o dia.- Pr~ços modicos. ~ 
agentes geraes NAZARETH & C;, rua do Ouvidor n. 94 cat- w A. F. Sa Rego - Den tlsta ~ 
:x:a n .. 827, Tel;g, LUSVEL, e a casa F. Guimarães, .rua do ~ j 
Rosar!o n. 71 , es<quina do becco das Cancellas, Catxa do W Especialidades: Mo/estias da bocca e dentes artificiaes 

\ Corr.eto _n. 1.273, • ~ I BU& DO C~Bl.UO .,.. -Esquina de Ouvidor 

..._ .. ~~--- e • -"' ~~~OON"99~~~N~NN~!)S*í)~MNN 
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~ FERIDAS . ~M AMBAS AS [QJ 
@] PERNAS - . @] 

!I] Illms. Srs. Viuva Silveira & Filho. lfl 
~ Rio de Janeiro. 1:§1 
@J Cordeaes saudações. @] 

Communico-vos que considero 9 vosso ELIXIR DE 

Silveira, o melhor depurativo do sangue. 
Soft'rendo por I'ongo tempo de grandes feridas em 

ambas as p~rnas, fiz uso. de muitos medicamentos acon-
1]] selhados para este fim-nada conseguindo. ~ 
@] Ultimamente, fiz uso do voss0 remedio - ELIXIR 
!]] DE NOGUEIRA- e com quatro frascos fiquei radical-
@] - mente bom, sem sentir mais cousa alguma. ~ 
~ Podendo V. V. S .. S. fazer uso deste para o :fim 
@. que lhes convier. 

li! . , Bahia, Maracás, 27 de Junho de 1913. ~ 
Jf] · . · - Cosme de Freitas Gravatá · ·~ 
~ COSME DE FREITAS GRAVATA :Lfi} 
~l*ll$ll~ll*ll*ll*l[$ll*I[DQall$ll$ll$ll*ll$ll*ll* .ll*ll $l@::tY · 

' 

SEIOS 
DesenvolvidoS- - fortificados - Aformóscados . 

COM A PASTA RU.SSA 
DO DOUTOR G. RICABAL 

O unico Betn.ed-io que em menos de dois mezes asse" 
gura o desenvolvimento e a firmeza 

dos Seios, sem causar damno algum a saude da Mulher. 
--c::J--

VIDE O PROSPECTO QUE ACOMPANHA O FRASCO 

A' Ven~a em todas as PHARMACIAS, DROGARIAS e CASAS DE PERfUMARrAS, 

Preço de uma caixa 8$000.- Pelo Gorteio mais 1$000 
./' 

Pedidos á J. B. de Carvalho- Caixa Postal; i724- Rio de .Janeiro 
/ 

/ 



SEM&N~RIO DE GR~~~. • • POR •oo RS. 
------A'S QUARTAS- FEIRAS-----"'-

·REDACÇÃO E OFFICINAS 
~ DIRECTOR GERENTE 

. 
DIRECÇÀ.O DE 

O. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 

11 Luiz Pastorlno ====CAIXA POSTAL 447 

AVULSO: Capital 20ff rs.- Estados 300 rs. Assignaturas para todo o Rrazil: Anno 101000 -Semestre 68000- Nu meros A!razados 300 reis. 

t DE MAIO ·--.FESTA DO THABALHO 

M homenagem ao dia do trabalho é de uzo e 
bom gosto não fazer, hoje , coisa alguma; cada 
'qual que fi~ue em casa no aconchego da? chi­
nellas ou vá ás sessões dos gremios ouvir dis­
cursos, o que é tam bem uma forma de re,J acio­
nar-sea gente com o som no amavel e reparador. 

A festa do Trabalho deve ser, em sum­
ma um preito rendido á Preguiça que todos 
nós amamos. 

N humanidade falta a coragem de affir­
nó : mar as suas sympathia~; e é por iss_? que 
t 

5 todos fa zemos, ás escondidas, as co1sas de que ma1s gos­
arnos . 

rn Todo o mundo affirma a excellencia do Trabalh.o e c,ha­
ena, com nojo, á Ociosidade de "Mãe de todos os vicios,; 
zi;retar:to, se'ndo aquene tão bom e sendo esta tão despr~­
a J.l• ~ao me consta que ainda alguem se lembrasse de pedtr 
0 

un_tnuição das horas de descanço ; o que todos pedem, 
é r_gaD1sando meetings, comités coBgressos, greves, revoluções, 

JUstamente que se encurtem as horas de trabalho ... 
bo . Longe de nós a idéa de fazermos no dia da festa do La­
e r zmpr()Ótts o descarado elogio da Indolencia; mas, .vamos 
a venhar,nos, não é decemte levar-se a hypoçr~sia a ponto de, 
trfroRosno de apothe~sear o dito _trabalho, dtzer ef!l phases 
,, 11~8h_hadas, nomes fetos á «bôa vtdal\ e «dolce tar mente,, ao 

t tng doingll. 
l3ibr Porque, emfim, trabalho sempre foi castigo. Leia-se a 
obect1.8 •. J ~hovah apanhQu os criminosos em flagrante de des­
do Iencta, num momento de máo humor, cançado que es!av11. 
as trab~·lhão jehovanico de fabricar o mundo ; não acceftou 
se escusas daqut:!le jogo de empurra- foste tu! foi ella ! foi a 
derJ?ente ! Fosse lá quem fosse ! o c.rime era grande; grande 
re;ta ser o castigo. E o maior que existia no Codigo Penal, 

ava literalmente : · 
- - Ganharás· o pão corri o suor do teu rosto I 

a r E J?eus, app'li~ou-lhes a pena, creando ao mesmo tempo 
tido ofis_sao de padeiro, a unica que se pode orgulhar de ter 

ongem divina. - -
a t E, emGJ.uanto Adão e Eva partiam do Ede~, a _revolver 
gleerra e plantar- o trigo pâra ma·adal-o depois ao Motnho In­
tra~ e em seguida amassai-o na primei·ra .. pad~ria, J ehovah 

Va de reP.ouzar na sua sempiterna Indolencta. 
~Fea _E' a Btblia. ain~a que no~ informa de Glue o trabalho da 
lllst ?ao durou sets dtasi no settmo o Creador descançou; era 
de8°> os proprios hoteletros do Rio acabaram por concordar no 
con~anço dominical. Mas, caso é que, na semana proxima, não 
segu~a dos livros que elle tenha feito mais nada ; nem na 

tnte, nem nas outras . .. .,_ 

* * * aflir E:n discursos pernosticos haverá. hoje oradores que 
rn~~o que o trabalho é a baze da nqueza ! 

pura. rethorica, genero Pinto da Rocha. 
Pond Um anugo meu a quem ·perguntaram se estava rico, res-
. eu num sonet0 que· assim termina : 

« Perguntas se estou rico e aqui te digo 
Que és sempre o mesmo espírito brejeiro 
E estás, de longe, a pilheriar cemmigo. 

Pois ·se ando a trabalhar todo anno inteiro 
Como é que queres tú, meu velho amigo, 
Que eu tenha tempo de ganhar dinheiro ... » 

Um orador, enthusiasm ad_o, falando _á gente. inculta , 
uzou certa vez de um augmentatt v o de gyna para elogiar o· 
Trabalho : 

-O trabalho é util, é nobre, é boro· o trabalho é 
mesmo, muito bom, é imn1ens~me~te bom, é 

1

bom pra burro { 
Mas, com certeza elle nao tinha procuracáo dos burros 

para fa zer semelhante affirmati v a . . , ' 
áoão -QualqueP, 

os IMMORTAES 
FELINTO DE ALMEIDA 

Subiu·, em moço, ás grimpas do :Parnaso 
Guapo, montando o Pegaso. A carreira 
E~tret~~:nto, deteve _em breve prazo 
Nao se1 se por fastw, ou por canceira. 

Deu-se ás letras ... de cambio· em todo o cazo 
Da Castalia deixou ficar-se á beira, 
E ou fosse p·or vontade, ou pQr acazo 
. .c. ... lhe de letras a família inteira. 

Das Muzas desistiu ; mudou de norte ... 
Nos seguros pegou com mão segura 
Calculando, "immo:rtal", a vida e a Jll.Orte ; 

E se elle entre os da Acropole llgur a, 
E' como augusto príncipe consorte 
Do grande imperio da Literatúra. 

D. X. 
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UM chronisú1 assegurou ha dias que o sacco de mão 
está passando de móda. E' falso. Ainda ha gente 

que o usa. Os trapeiros pelo menos, não o abandonam, como 
se póde ver todas as manhãs quando elles passam catando 
papel nas latas de lixo. . 

E não só elles. As senhoras elegantes, que os plagia­
ram, não querem deixar esse invento, usando-o de todas as 
formas , de todos os feitios, e fabricado de todas as materias 
delicadas. Eu tenho, por exemplo, uma senhora da mi­
nha amizade, que usa como sacco de lenç.os e de pó-de-aroz 
um papo de gallinha, com·enH•ntemente limpo e ape.rtado na 
bocca por um cordão fabricado com a tripa da me.ma senho- ' 
ra, isto é, da gallinha. Outra dama, não menos illustre, e não 
menos excentrica, possue uma bexiga de carneiro, em que 
conduz, quando sae a passeio, todos Ji1s materiaes com que 
prepara a sua bel!eza: carmin, alvaiade, bistre, cosmetico, 
pomadas e belladona. O seu pó de arroz, ella o carrega, e 
com muita graça, em uma moella de perúa, devidamente pre­
parada, e em que se lê, no lado superior, o seu nome, o do 
marido, e a data do casamento do seu marido com uma das 
suas melhores amigas. 

E ainda ha, segundó sei, outra mais exquisita e carri­
chosa. E' uma creatura da minha estima, residente não sei se 
em Copacabana, ou no Leme, ou no Cattete, ou nas Laran­
jeiras, ou em Botafogo. Essa possue uma collecção de saccos 
que é um encanto. E esses saccos fôram :eito~, todos, ~os cora­
ções dos seus adoradores, que ella mandou dissecar, e bordar, 
como objectos de curiosidade. E o meu, segundo penso, está 
nésse meto. Não sei, apenas, se foi o coração mesmo que ella 
me tirou. Tálvez fossem os pulmões . . . - MARQUEZ DE VERNIZ. 

----c:J----

pABULA. 
(Balthasar Pereira) ' 

Foi a cobra na casa do macaca 
E este lhe disse : 

-«Minha irmã, bons dias I» 
E a cobra respondeu: 

- « Trouxeste o sacco 
Para levar a roupa das cotias ? n 

MORALIDADE: 

Proverbios 

Quanto mais se aprende, 'mais se vive. 
A cauda de cavallo não se olha o dado. 
Todos os mares correm para o Rio. 
Quem muito aperta pouco abraça. 
Pelo gigante se conhece o de.do. 
Papo a papo a gallinha enche o grão. 

---IC)-

pARA a conhe·cida senhorita Juvenil dos Sarntos, t'?i 
pedido em casamento o joven academico Hellemo 

Moura, virtuoso presidente do Centro Nacionalista. 
O pedido foi bem acceito pela Polícia. 

----c::JI-, --

A AFJM de evitar a alteração da ordem nos passeios 
nocturnos á Cascatinha, em Petropolis, o Chefe de 

Policia do Estado do Rio mandou postar allí um piquete de 
cavallaria. 

Commandará esse piquete o capitão Peixoto Fortuna, 
da Liga pela Moralidade. . 

---c:J-.---

E' absolutamente infundada a noticia, que circulou, 
de que o dr. Souza Dantas, nosso ministro em Ro~ 

ma, ia casar-se c<Jm a conhécida actriz Francesca Bertíni. O 
unico enlace diplomatico-cinematographíco que está annun· 
cíado, é o de Max Linder com a ar.rumadeira do sr. ministro 
do Japão. 

--c:J--

SEGUJNDO o ex.emplo tle S. Ex. o sr; ministro. do 
Exterior, que está offerecendo chás elegantes á ttéh!ell 

carioca na sua propriedade agrícola de Itaipava, no intertor 
do Estado do Rio, o sr. dr. Cunha Vasconcellos ·resolveu, 
logo que chegue ao Acre, receber semanalmente a sociedade 
do Rio de Janeiro na sua vivenda do rio Tarauacá. 

---CJ.,..----
A mulher que pretenda andar sosinha 
Deve comer bola·cha com farinha. 

-----~-c:J----------

J A' estão em convalescença dos ferimentos recebidos 
/.. gloriosamente na offensi va do Trianon, os capitães 
Leopoldo Fróes e ·Paulo Barreto. 1 

. pARA o Sympathico Jeremias, · figura conhecidissjma 
em nossa alta Sociedade, foi pedida em casamento a 

Bella Madame Vargas, filha do fallecid0 cawitalista Jacques 
Pedreira, antigo proprietario do Pall•Mall. Do enlace, que se 
realizará breve, serão padrinhos: do noivo, Mme. Butterfly 
e o Matuto do Ceará ; e da noiva, a Princeza dos Dollars e o 
Marroeiro. • 

A' noiva, que é da Capital Federal, a Viuva Alegre 
offerecerá um lindo ramalhete de flores de Sombra. 

--c:J--

QEU á luz um macaquinho de celluloide ·a cachorrinha 
de panno do sr. dr. Roberto Gomes. 

O recem-nascido, que é um mimo, tem a cara do gati-
nho de borracha do dr. Alberto de Queiroz. ' 

Logo que se restabeleçam, voltarão ambos, ao campo 
de b'atata. 

----~c:J-----

Eplthaphlos do dia 

v 
MME. c. s. 

Quando ella, contra seu gostG>, 
Se viu nesta cova escura, 
... Passou logo pelo rosto 
Toda a cal da sepultura ! 

Mlcromegas. 
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!UMA ~OBRA' MONUMENT-AL 
V~) 

- · ·- .. 

.. s 

Annuncia-se para breve a inauguraç§o da Ponte do Rio JolJnna cujos lrabalhos feram iniciados na era da primeira mo- · 
cidade do rei Henrique (D. Jo§o Charuto). Aqui estampamos um aspeclo das obras quando iam em mei~ (1890). 

A Esculpfura na Exposiç§o de Arfe 
Franceza 

A seccão de esculptura da Exposição 
dos Artistas francezes é uma das melhores 
que temos visto, quer no "Salon" official, 
qcue~ na Exposição Juventas ou Fundição 

av1na. · 
Jt1', pode-se affirmar, a nota predomi­

nante do actual ·certamen. 
" Emile Antoine Bourdelle, com o seu 

Buste d'Ingres" á~semel h a-se muito com 
o nosso "hors concurs" Francisco de An­
drade. A factura é larga, massacrada. 

Tivesse um "cava~nac" e confundiria­
mos com o busto de Nilo Peçanha que está 
no "bric-à-hrac' do pintor Levirio Fanzeres. 

Não é sómente essa a escrilptu.ra que 
se destaca na Exposição. 

Ha esculptores de sentimento como o 
rosso Antonio Pitanga, de movimento como· 
ell'!o.s aqui o mestre Corrêa Lima, e Rodin 

ie151Umo como possui mos tambem o brazi­
elro. Modestino Kanto. 

h De A.uguste Rodin veio a mascara de 
"•adame Rodin. 

Não ousamos commentar a magniftca 
mo~dagem, pois o critico do Rio-JoTnal, o 
~d1s profund·o conhecedor de Rodins de 
n~fas as nacionalidades, ainda não se ·ma-

1 estou a respeito. 

* * * 
bom~ "Salon", com.o vêm, é forte. Forte e 

1 b H a brar.os curtos para pernas lo!lgas, 
raças e pernas finas para largos troncos ... 

Mas o conJuncto é bom. 
·Tão bom que nos dá a i.mpressão de que 

se mudou para a nossa capital o "Salon dos 
Regeitados" de Paris. 

* * * Acha-se á venda o livro de Virgilio 
Mauricio. 

- Onde se acha &. venda eu bem se-i; 
commentou o Tt:cles Pol; é nos olhos de 
quem acreditar que o livro seja realmente 
do Virgilio ••. 

·* * * Consta que o Modestino Kanto, ·que já 
tem fortes tendencias para o espiritismo, irá 
realiza r uma sessão, afim de invocar o es­

. pirita de um _p9eta que ha muito tempo não 
apparece a nmguem. 

Não sabemos se ~xiste alguma relaçllo 
entre esse facto e um retrato a crayon do i 
Raul Deveza. 

* * * 
Alguem entrou nó "Petit Trianon" e 

perguntou: . 
-E' aqui a Exposição de Arte Fran­

ceza? 
- Não, senhor; mas temos aqui muita 

coisa ruim, respondeu o Levino Fanzeres. 

* * * 
O Albano Lopes de Almeida ficou na 

aula do professor Amoêdo. 
- AgOI'a vamos ver si o seu defeit.o de 

não pintar é do alumno ou do Professor 
disse out~o dia na aula de modelo-vivo uu~ · 
dos mais antigos alumnos da e~cola. 

.Ao professur Baptista da Costa, para 
informar. 

Pedem-nos declarar que o marinhista 
Pedro · Bruno nunca mals irá á E . cola de 
frack novo. 

* * * ~inda. está em via de solução o concurso 
da H1stor1a das Artes. 
. . Elo profess~r BHsi!io de Magalhães con­

tmua como professor interino. 
- Mas o Basilio não disse que abando­

naria o cargo interino ? 
- Si~1; e de facto elle abandonará ... 

quando for nomeado o effectivo ... 
Terra de Senna. 

~--c::::J---

- Que idéa foi aquella dos ino-lezes 
despejarem navios de cimento nos ;anaes 
de Ostende? 

- Naturalmente foi com o . fim de 
cimentar. . . a inimizade contra os 
boches. 

--0--

Nunca é demais repetir uma recom­
mendaçáo sensata: em materia de Jaren­
d~s finas, vestidos eleg.:mtes e màdernis­
sunos, roupa de cama e me:;a a vo:; da 
Pntdencia, que no caro se cunfunde com 
a vo:r da Economia, manda que, antes de 
resol~er uma compra, se Ja.,:a uma visita 

AO 1· BARATEIRO 

Avenida Rio Branco n. roa 
Magnifico sortimento de roupas de · 

lã para o inverno .. 
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O MYS tRIO A GRUZ R . O ONDA 
GR-aNDE ROMANCE POLICIAL 

POR Y/\NTOK-
_.:._ Porque o Sr. diz isso ? -:- perguntou o supplente 

com 3[4 de indignação. 
-Estou vendo pelos seus sapatos que trazem manchas de 

alvaiade, com que se pintam os sapatinhos brancos das damas. 
O supplente emmudeceu ; teve vontade de estrangular 

o sherlock mas conteve-se e teve ainda a coragem de re­
torquir : 

- O Sr. está mentindo. 
- Não minto, meu amigo, e para demonstrar que 

fallo a pura ver­
dade, vou tomar a 
photographia da 
impressão c1 os 5 
dedos que a_quella 
dama 1 h e deixou 
na face esquerda . -

Ao ouvir esta 
affirmação os pa.m­
fusos dos joelhos 
do supplente caí­
ram, . e elle deba­
teu-se para resta­
belecer o equili­
b r i o compromet-
tido. 

Com mais um pouco de coragem emprestada ao cara­
durismo pensou em mudar de assumpto. 

Relatou, então, o crime a Fox Xinfrick com todos os 
detalhes, incumbindo o deiecfive cl,a tarefa de descobrir o as­
sassino do suicida. 

Finda a narrativa, que, aliás não era desconhecida ao 
detective, por havei-a lido em todos os j.ornaes, servida corri 
todos os temperos, Xinfrick, que a tinha escutado, ~ descas­
car o verniz do apparelho telephonico, ficou pensativo. 

O supplente, tendo acabado o seu relataria, permane­
ceu a olhar as moscas espreitando de vez em quando os gostos 
do detective, quasi certo de uma revelação, devida ao talento 
do esperto policial. · _ 

Passaram-se minutos nesta pose de :figuras de cera, atá 
que Xinfrick, deixando em paz o phone do apparelho, disse : 

-Devem custar agora muito caro os tapetes I 
O supplente, para se desembaraçar de vez ergueu-se 

e fez signal de despedida. · 
-Diga lá ao Dr.delegado que vou me occupar com o cazo. 
- Não ha duvida. · 
-Espere . .. quanto pode custar, mais ou menos, um 

tapete novo daquelle tamanho ? - insistiu Xinfrick mostran­
do o do escriptorio. 

-Uns· 40 mil réis mais ou menós. 
_.:._ Obrigado, até outro dia. 
O supplente saiu, convencido de que o detective iria 

occupar-se do crime com um interesse só igual ao da ptopria 
victima. · 

Mas, aquelle negocio do tapete ? que diabo tinha elle 
que ver com o crime ? 

O supplente ia re:fl.ectindo e tão distrahido estava que J(Í­
zava os callos da gente, esquecendo de pagar 'o bonde, accen­
dendo o phosphoro com o cigarro esfregado, 'es barra11do em 
carregadores de louças e outras fragilidades humanas . 

E resmugava : · 

- o detective e. um bicho, só fa ltou advinbar quantos 
foram os sopapos que aquella senhora me deu no Cinema. E 
aquelle tapete ·?. . . que tem elle com o peixe ? 

D.e repente esbanou em cheio numa senhora ainda mais 
cheia e apanha mais · 
um sopapo. 

- Agora nem eu 
os ·conto . 

Assim fallou Za­
rathustra, digo o sup­
plente. 

Enfiou pela porta 
da delegacia, e tanto 
pisava duro que o de­
legado accordou. 

- Encontraste o 
Fox Xinfrick ? 

-Sim, Dr. 
-Então? 
- Os tapetes podem custar 40 mil réis mais ou menos. 
o· delegado a muito custo livrou-se de ser internado no 

Hospício. 
Preferiu ir almoçar, no intuito de adquirir forças para 

enfre~tar _a responsabilidade de um inqueríto, feito com todas 
as mlnUClaS. 

· J~ elle havia preparado um montezinho de papeis sobre 
os dep01ment?s de alguns testemu,nhos, sendo um cêgo, e 
outro que ouvua a detonação de uma faca pelo telephone. 

. Querendo to;nar de um grampo para segurar· esses pa-
pels, o Delegado vw com espanto que o grampo tinha a forma 
de uma cruz redonaa. ' / 

O supplente nada disse, por ter se ausentado pouco 
antes para se informar do preço exacto dos tapet~s. 

O delegado estava devéras intrigado com aquelle gram­
po de feições estranhas. Apezar disso, juntou-o aos autos , com 
•o duplo :fim de segurar os papeis e de exhibil-o. Emquanto isso, 
lembrou-se do negocio do tapete e, por curiosidade, foi consul­
tar o catalogo do telephone •para se informar com alguma casa 
de tapeçarias. 

- 'Allô, q11em fal1a? 
-Casa N. V. ~opes, tapeçarias e capachos so:O medida. 

- - Queiram-me informaT do 
·.:·:·\! preço de um bom tapete para sala 

· ' de visita . 
- Ha de todos os preços ; 

agora mesmo vendemos um muito 
bom ao Sr. Xinfrick. 

, - Que diabo de idéa deve 
ter tido o Xinfrick para desfazer-se 
do tapete antigo, que era tão honito? 

O"Delegado largou do phone, 
' coçou a orelha ·com o cotovello e, 

visivelmente :impressionado, junton 
o catalogo do telephone aos autos . 

.: Feito isto desappareceu, ra-
pido, como uma nota de 50 mil réis . · 

O promptidão que dormia por quatro ,· sobre uma cadeira 
de br~ços cruzados, ia baixando a cabeça em signal de assen­
til;nento para os quá.tro pontos cardeaes e bispõs. 

( Contimía ) 



D ·. QUIXOTE 

O MINISTERIO RODRIGUES ALVES 

Se governar o 
C:tcá ... 

amoP ao odÍo 

U os vi muitas vezes sen­
tados em torno da grande 
meza, aiegres, tagar.ellan­
do sobre as pequenmas e 
movimentadas questóe~ 
de intimidade, coisas · de 
amizade e coisas de amor. 

Bra um bando de fi­
lhos de um_ pátriarcha, ho­

rn~m desses bons tempos em que havia 
saucte, :xbundancia e cordialidade. 

Elle mesmo eu conheci ainda verde 
dOS S'eus 55 annos, as_ barbas já pintan-

O, os hornbros quas1 curvos, mas de 
olhar vivo e doce para os homens e para 
as coisas. 

b A sua prole numerosa, de rapazes 
.em postos e raparigas sacudidas que­
r~an:-se uns aos outros c.:om a tranquilla 
~_feição dos que têm origem commum e 
ao para um destino commum. 

1. Como elles quantas e quantas fami­
bas na nossa terra ! e que hoje são lem­

radas com0 a éra desapparecida em 
~ue não havia hygiene nem asphalto nem 
rem de terro nem jornaes do povo. . . 

Eu os vi muitas vezes e presenc1e1 
a sua int-imidade jovial e affect1:1osa. 
a· Mas elles eram os sobreviventes e 
i Inda alcançaram comú nós a civilisação 
antensa e precipitada que pretende fazer 
I. r:ossa felicidade constitucional e po­IC!al. 

lia Ao. nosso contacto moderno, a fami· 
d .Patnarchal foi penetrada de um pouco 

e Ideal americano que amoéda o coFa-

çáo e" ap< sta sobre a d1:1ração das an-cias 
de um moribundo. A c1dade cresceu em 

Se governar o 

papa ... 

Capitulo de eleg::mcia 
torno delles. appareceram salvado- Numa roda de J'apazes viajados com-
res políticos. fitas ciner:n·atog~aphic?s, mentava-se sobre a influencia da grande 
theatro pariziense, patriOtismo, I!1tens!11- guerra na· elegancia do tt•aje e elas ma-
cacão da lavoura, reforma eleitoral e netras. 
guerra defensiva. - Em Paris, a elegancia feminina em 

E ell es foram tocados da aza elo nada soffreu, posso-te garantir; modificou-
. b ·1 se apenas no sentiu o da simplicidade, acon-

granàe corvo que .P~Jra so re a terra 1 - selhada pela t·igorosa economia posta em 
luminada a electncidade. pratica desde o começo ela guerra. 

Um dia o pai morreu; o luto emmu- -- 1~ c1uanLo á eleganci·a masculina ? 
deceu aq:uella~ boccas v~rmelhas e jo- - l~ sta seh1pre teve em Londr·es 0 seu 
cundas. E havia uma heqwça a receber, qu[lrtel general ; o ioglez deixou o frack 
um monte âccumulado grão a grão pela coat para envergar a farda; mas a sua 
amorosa economia do pa_triarcha que, linha de distincçã:o permaneceu a mesma. 

f t dad d _ O homem P,e J inha, o, gentl6man, pode feliz e orte, cna na e erl1! e as tos- tao bem most rar que o e, quer trajando á 
tituiçóes sociaes e humanas. civil, ou enverg?ndo uma toi!ette de equi-

. E os filhos, os ami-gos, os irmãos tação, de ca.ça, de qualquer outro spor-t ou 
transmudaram-se de prompto num ban-. vestindo á militar, i'orma.ndo numa pa 1~acla 
do de hyenas estai ma das ante a carniça ou seguindo para a guerra. 

h d . d' · d · E a prova disso temos, accrescentou a devorar a ran !rem Irenos e pn- - olhando os nossos officiaes que se vestem 
mogenitu~a e volumes do co digo civil. na Cooperativa Militar; fardados ou a pai-

Tambern os vi des-grenhados e irosos zana tem sern·Jre a mesma figura de ele-
no dia em que fui levar-lhes pezame~... gancia e distincção. 

'-, E este quadro de espanto e de tnste- Avenida Rio Branco, 176-178- Edificio 
za tez-me .lembrar os dos dias de outrora. do Lyceu. 

Exaci'amente o mesmo dá-se no uni­
verso inteiro. Os homens trabalhavam e 
accumulavam toda a prodigiosa riqueza 
que se chama a Civilisação. Eram ir­
mãos eram amigos. Si lutas havia 
eram' para melhorar, para aperfeiçoar. 
Um dia, qqando a fortuna ac~un:_ulada 
pareceu te.ntado r a aos . bons 1 rmaos, a 
cubiça desenfreou os Impulsos ances­
traes e ante-humanos. E ahi temos a 
guerra, o fratricídio, o horror, o odw ... 

Dc;_~mingos Ribeiro Filho . 

----CJ---

J\To J ·ut•y -Você entendeu a 
accusação do promotor? 

-Na da! Tam.bem como queria 
você que eu entendesse um alie­
mão? 

-Allemão?! 
-Então? Elle não é Voll Ta'i-

nha? 



O periso de ser attor 
O Zequinha,estucU!n­

te de direito do 3o anno, 
era um rapaz apaixonado 
pelas cousas theatraes. 

Quando fez o 2• anno, foi passar as feri­
as el? Minas, na cidade natal, onde lo~o 
surgm pomposamente a Grande Socze­
dade Dramatica Flor do Cabirú. 

O Zequinha andava enthusiasmado. 
Levara todo o anno escrevendo um 
grande drama no qual lhe pertencia o 
papel principal. Os ensaies foram rapi­
dos. Os outros rapazes e raparigas do 
Jogar prestaram-se de bom grado ás ma­
nias do Zequinha, e, dentro de pouco 
tempo, annunciava-se o dia do espe­
ctaculo. 

A peça consistia numa perseguição 
de chnstãos, acabando com uma carni­
ficina em que perecia toda a companhia. 
O Zequinha fazia o papel de um rei ara­
be extremamente feroz, de nome : Sabu­
chabupatoshatopopi. 

Chegou afinal o grande çlia. Flores 
em profusão. Theatro cheio. E o drama 
começou. 

No 20 a c to entrou magestosarv-:ente, 
causando murmurios de admiração, o 
nos~o Zequinha. , Grandes barbas, espa­
dagao de tres metros, bigodes ferozes, 
etc. Caminhou, compassadamente, até 
á beira do palco e exclamou: 

- Eu sou el-rei Sabupato. . . Não, 
eu sou el·rei Bupatocha .. , Não, eu 
sou ... eu sou ... eu sou ... a maior bes­
ta deste mundo, porque fui arranjar um 
personagem com semelhante nome. 

Applausos geraes. 
O panno cahiu. As cadeiras da pla­

téa foram reàuzidas a pó de .. , páu. 

Chico Z. P. 

--------lc:J------

Hoje e amanhá, aqui e alem, 
Tedio não tem 
Não tem achaque 

Quem conhecer Jules Robin 
Deliciosissimo cognac ! 

Uni'cos representantes : 
Bherlng & C. 

Rua Sete de Seteníbro, I I 3 

·o. QU_I·XOTE 

Dilemma 
r 

Coração, ~eu amigo, és morto- eu te s~údo! 
Perdeste uma c:xiste.acia c ganhaste uma prece ... 
A tua rubra côr aos poucos ennegrece 
E em Li mais nada vibra I inerte é a força c é tudo. 

Quem diria tão cedo estares surdo ... e mudo? 
Entre seres sem vida o teu cor.po se esquece ... 
Num momento se nasce e noutro se fenece: 

Teu momento chegou: morreste f cn não me illudo. 

Responde-me, porém: que hoi de 1Jzer co~~igo P . 
Tu bem sabes que sou, sempre tm teu arn1go, 
E, p'ra mim, podes crer,não foste leve fardo I 

Vassallo, humilclc c occulto-és rei neste momento I 
Dize,pois,Magestade, eu te sou todo attento: 
Queres ser preparalo em caoja ou em molho pardo? 

Heleneto. 

--c:J-­

~ontPastes 

Ao poetd-anzigo Belmiro Braga 

Li teu soneto, amigÓ ... E, francarr.ente, 
fiquei, ao !el-o, tão pena1isado, 
que até me sinto palli do e doente 
e nem sei bem si ficarei curado! ... 

Mas, consola-te,amigo 1. .. H a muita gente 
que neste Estado vága nesse estado I ... 
Olha! lá vai um d'Elles ! ... vae contente ... 
-Nem parece que ·está desempregado ! ... 

Nas tuas lindas rimas concatênas • 
tanta coisa cruel... Mas, com franqueza; 
tú tens no bolso dez mil réis ... apenas? . .. 

Anda·! Responde com acerto e afinco 1 ... 
Tens dez mi réis no bolso?--Ohl que belleza! 
- Escuta cá, Bel miro, ... passa. 51 ... 

Victor Santos, 

--c::J-­

cJ-IistoPia que se Pepete 

Amei ! Todo o infinito de quem sonha 
Na alma senti florir ruidosamente ! 
Tive em mim um cadete de Gasconha 
E uma estrada de gloria em sua frente ! 

Mas, ó fatalidade do presente, 
Mas, ai! passado de fetção risonha ! 
Trago hoje todo o fel de uma sei:pente, 
Toda a melancolia da cegonha I 

Essa mulher que louco imaginara 
De uma belleza peregrina e rara, 
De uma tal bolsa que espantasse a vista, 

E' careca, é postiça, é velha, é rouca, 
E a dentadura que lhe enfeita a bocca 
E' o fructo de um callg.te no dentista ! 

lrgontão. 

.O PintuPas 

Um diaJ no consultoriÔ de um advo­
gado muito conheci<;to,onJ~ se reun_iam, 
todas as tardes, meta duz1a de amtgos, 
discutia~.~ç: com calor os maravilhosos 
progress-os dá Scieacia, senhora por 
quem José de Figueiredo (O Pinturas) 
não tinha o mínimo respeito. Para elle 
era indifferente que a terra andasse á 
roda do sol, que a lua fosse deshabitada, 
que os polos fossem attingidos. 

Por isso o Pinturas ouvia a conver­
sa, em silencio, muito aborrecido, até 
que a certa altura não se poude conter: 

-Estão vocês por ahi a perder 
tempo com asneiras. A Sciencia não tem 
feito progresso nenhum I 
_ Os outros ficaram extaticos, perante 

tão peremptoria affirmação. 
- Ora digam-me lá vocês : que pro­

gressos tem feito o· latim ? . .. 

Mordant. 

------c:JI------

~Pes ministPos 

Dom Cacá, o Princez da Gran Ventura, 
Desta nação vai ser o presidente, 
Porque o velho já está na dependura 
E não regula mais perfeitamente, 

Máo grado sua tez um tanto escura, 
De governar entende como gente 
Branca ... Progresso, paz, gloria, fartura, 
Tudo elle vai nos dar prodigamente. 

Vão ver com q'lJe talento e descortino 
Cacá vai acclarar nosso destino, 
Agora tão tristonho e tão sombrio. 

E já não é para ninguem mysterio 
Que tres pastas terão no mir'li~terio 
Ataulpho, Gottuzo e João do Rio. 

Fix. 

--c:J--

Dois bons "principias" da boa Máe 
de Jamilia : -

Vestir os filhos com !impera e ele· 
gancia. 

Evitar
1 
o excessivo "pero" na bolsa 

do marido. 
Essas duas regras harmonisam-se e 

completam-se tornando-se a dona de cara . 
uma jreguera habitual do 

AO 1• BARATEIRO 
Avenida Rio Jiranco, n. IOO. 

Vestidinhos e roupas brancas para 
creanças; sortimento variado para todoS 
os gostos e para todos os preços. 

I 



o·. QUIXOTE 

PARIS!. .. PARIS!... 

Bilhete ao Fróes 
A S. B. A. T. que pelas iniciaes dá assim 

uma idéa da ;Rainha do Sabat, mas qu.e ou­
~ra coisa não é sinão a Sociedade Brasileira 
te Auctores Theatraes, anda tiririca com-
ig·o, caro Fróes. Li o protesto que a Socie­

dade fez publicar nos jornaes contra ti, por 
~ausa daquella tua maluquice, esbravejao-

o contra os auctores, sabes? Mas a S. B. 
A. '1'. não tem razão. Os rapaze~ que fazem 
Parte dessa sociedade estão procedendo 
comtigo de modo muito censurave1. Estão 
ag1.ndo por despeito. Por puro despeito, caro 
a-rttsta. PerJoa-os. Elles não sabem o mal 
que estão fazendo. 
· Ainda não comp1•ehendeste o motivo de 
t~da essa guerra que estão movend:o contra 
tt? O mot1vo é sim~Jles, é claro, é transpa­
rent~: é inveja, Froes, somente inveja. El­
~es t1 veram noticia dos teus successos mun-

anos. EUes sabem que actualmente não és 
~Pe.nas o engraçado Fróes: és tambem o ir­
t esu;twel Fróes. E' o mal dos teus proprios 
Peccados. A gente, na vida, quando come o 
n:elado, lambe os beiços em silencio. Tu 
~~o fizeste isso : comeste o melado e sahiste 

1z:_ndo que era doce... Os homenzinhos 
entao espernearam de inveja. Querem co­
mer melado tambem. Mas nessa corrida não 
Podem conco,rrer comtigo. A tua existeiJ.cia 
c~m as conquistas do Trianon, é un~a roda 
VlVa: já não sabes ao que attender: si ao.> 
frenet1cos, anciosos e repetidos coups de 
telephone, si aos bilheti?~hos em que as da­
fas. se declaram a 1 ti, indefezas, dian~e do 
eu IrreststlYel poder de seducção, SI aos 

olhares de supplica que te lançam das fri­
z~s. Já não sabes mais o que ha~ de fazer: 
81 representar para o publico, si amar. Nes­
~e andar, Brummel ao pé de ti é um ratinho 
Inexpressivo. Don IJuan ,é zel'o. 

Dahi a impiicancia dos rapazes. Porque, 
~ealmente, nisso de beUeza e de elegancia, 
Eue concorrencia te podem fazer os mem­
c!'ds da Sociedade? São todos elles conhe­
r 1 os e desprovidos dos dotes que se reque­
t em. para ãgradar as damas. Que differença 
e Pode faze1•, por exernplo, o velho Oscar 

Guanabarino? Evidentemente nenhuma. E 
~ ~a·Jlo Barreto, com aquella reluzente cal­
R a As senhoras detestam as calvas. E o 
t ~ul P~derneiras, que é um manguari-pis­
fo a e amda por cima meio surdo? E' carta 
?ra do baralho. E o Viriato Corrêa? O Vi­
~tto é pygmeu. Nisto de damas, Fróes, a 
p · ura1 a boa presença, é tudo. Os Irmãos 

tnhelro tambem não ' te podem fazer com-

- Oue diab'oJ.., Os meus planos s§o infalliveis f $1! ain­

da a nt!io alcancei é certamente arque ella se desloca e re­

cúa ! .. E' o unico caso que não previ! ... 

currencia: o Raphael deu a p'eior idéa pos­
sível de se'ducção pessoal, quando ha al­
guns annos em Paris, sa atirou ás medi­
nettes. O Marques possue um bigode de 
gato. que é um espantalho. O Julião Macha­
do é do tamanho àe um gigante: as senho­
ras amam a proporção, a hanoonia; está 
fora de combate. O Aarão Reis é myope, 
portanto incapaz de ver á distancia, o que 
o invalida para essas doces coisas do amor ... 
O Bastos Tigre é uma féra. Em geral, as 
senhoras gostam de animaezinhos domes­
ticas, como pequenos totós, nunca de feras. 
O Carvoli,-a não se mette em conquista por­
que não quer saber de embrulhos com o 
Sr. Mendes de Almeida. O J. Britto não é 
homem para essas violencias, etc., etc. Para 
que hotav mais na carta, digJ no bilhete ? 

Não é necessario. Basta apenas que eu 
te diga que nesta questão estou comtigo. Os 
homens da Sociedade são uns despeitados. 
Tudo isso que estão fazendo contra ti é Ínve­
ja da tua sorte. Mas continua. Não lhes dês 
ouvidos. 

Teu, do cora:ção, 

Tocheh·o. 
~-----C3-------

No Carvalho : 
- Qua,nto custam estas mangas? 
- 30 mil réis a duzia! 
- . Uif! E estas bananas? 
- Cem réis cada uma ; 8ão bananas 

ouro. 
- Está-se vendo; e 1 as niangas

7 
então, são mangas quê? ... 

------CJ---

As pequenas economias resultam, em 
som ma, 110 fim do anno, em saldo apreci­
a,,el 110 balanço domestico. 

A dona de casa economic(l não .des­
prera as pequenas dijjet·en.s;as de preço : 
alguns tostóesv.ie menos em cada objecto 
adquirido,impo1·tam no fim do amzo nunia 
di.fferença para mais, bastante sensi~el 
nas despe:ras da ca;a. . 

Sabem disso; por experiencia prapria 
todos. Qs fregueres do ~ 

AO 1• BARATEIRO 

Aven·ida Rio Branco n. roa. 

Hotel Bragança, Caxambú. Conver­
sam Godofredo Cunha e Nuno. Toca vio­
lão um choroso personagem e o ministro 
Goàofredo lamenta a sem graça e desa­
finação do tocador. 

•-Não faça caso, diz o Nuno, não 
é um trovador, mas um~ -simples fraviafa , 
que não ehegou á norma, pela força do 
desfi no!. 

O garoto não explicou ! ! 
---CJ - -

0 Kaiser agraciou com a Cruz de 
],erro de 1 n classe o conde de Czernin. 

Symbolico ; o Czernin é desses po­
toqueiros .que m.entem, fazendo uma cruz 
com os indicadores e beijando-a, a jurar 
•por Deus do Céo• . . . 

- Aqui é casa de prego? 
-E', menino. 
-Quanto é a taxa? 
- TTe:$ pv?' cento... · 
-11·e::; tões pelo cento? E' bm·ato; deix e 

vê duzentas. 



Ninando o pequeno 

Cala a bocca, ó Zé, 
Que o prefeito qualquer dia 
Te dará remedio 
Contra a carestia ... 

D. QUIXOTE " 

(Com a musica do Sae João Papão) 

Se com esta cantiga náo desembestas, elles yáo recomeça l-a .. · 

O TAL CANHÃO 
(Conclusão) 

Na guerra tudo é facil. i\Ias 
quem facll i ta perde. 

GENERAL O'Ku. 

O canhão compõe-se e3sencialmente de 
um ..,xcentrico movido por uma corrente 
electrica trisaphica, gerada por um dynan1o 
de correntes alternativas d~ 300 H. P. A J·e ­
sistencia chimica do circuito é illimitacla, 
correspondendo a uma força as,cencional 
variavel com o tempo e suJeJta as pertur­
bações atmospbericas, tudo meticulosamen­
te registrado em diagrammas paraffinados, 
traçados em escpJas de __ .1_. Um parafuzo 

2QQ;QQO 

micrometrico que se n1ove da direita J?&ra 
a esquerda, e segundo a meridiana, acetona 
o eixo de uma luneta lenticular e achroma­
tica, de longo alcance, que, collimando com 
a massa de mira e o alvo, da o triangulo de 
pontaria já controlado em um pnsma recto 
de base rhombica e de eixos proporcionaes 
á pressão na alma. (Tasso Frag0so). 

O reparo da peça é espiralado e o recuo 
amortecido por tres freios hydraulicos con­
jugados e de signaes contrarios, {Block Sys­
tem), descrevendo seu centro instantaneo 
de rotação curvas differenciaes, subordina­
das ao paradigma mecanico de Poinsot. 
(Liberato Bittencourt). A alma do can-hão é 
classica: um cylindro troncoconico (Peixoto 
Fortuna) alongado e com raiamento senusoi­
dal, para imprimir ao projectil uma rotação 
helicoidal e lhe dar uma trajectoria hyper­
bolica de asymptotos imaginarias. 

A polvora é de base dupla B. B. 11, 4. 
Sua densidade é tres vezes a d'agua a 4 gráos 
Casella, ou 5,0 Reaumur, sendo a experien­
cia feita no vacuo absoluto, a 379• "Fahre­
nheit. 

A carga de projecção é de 5 miligram­
mas de explosivo asphixiante e laerimege­
neo (segredo da falmcaJ .. 

o projectil é mextens1vel e sem peso e 
arrebenta expontaneamente, regulado por 
uma espoleta de tempo, pelo. choque, por 
ipducção e por acção cat~JJeptJca. 

Seus e.ffeitos são phisiologicos. 

Mata por aspliixia, por int"uscepção, ?or 
penetração e pot·~ympathta. (Miguel Couto). 

90 o"!o elos 1395 estilhaços têm veneno, 
sendo o resto perfeitnmerlte inocuo, salvo 
o caso de intercorrendas mcZGJlog icas. 

A g uarnição do canhão compõe-se de 3 
homens:. o apontador! o a~irador e o_ refrige­
rador, sendo tndo m ~u s fe tto por gUindastes 
electricos accionados de longe por bomb'as 
centri-fugas de 16 kilowats,~ fornecLclas p"ela 
Light and Powder. · 

O refrigerador, que deve ser um homem 
calmo e, sem emo·ções, porrjue delle depen­
de a vida da peça, maneja uma mangueira 
de agua gelada contida em frigorific'os ap­
propriados (300 litros por tir0) e co~ a qual 
banha o canhão extertormente; 1 nterJOr­
mente o esguicho é enviado por uma ajus­
tagem conica appropriada, existente na bo­
lada, a 2/3 da base, . onde se encontra um 
deposito de gazol_ina lub~iflcacla, cuja pro­
porção só a prattca do nro aconselha. (Ca­
pitão da D. M. B). 

E ' o ponto me linàroso do canhão, o nó 
vital ela peça . (AustregesilOJ· . 

Se elle vem a faltar, por descuido ou por 
equivoco, a peça engasga e não ha mais 

- quem a desembrenbe. E o canhão se diz­
. encrencado. (Vox Populi). 

O atirador deve dar as costas ao sol, 
abrir as pernas, íech.ar os olhos, tampar os 
ouvidos com duas mechas de estopa creoso­
tada, e accionar o botão, dando immediata­
mente tres saltos pa,ra 'traz e se occul"tando 
em um poço adréde preparado contendo 
uma solução de arnica e agua vegetal-mi-
neral. , 

Nesse meio dissolvente o aguardará um 
ajudante mettido em uma roupa de esca­
phandro e munido de uma toalha de cautchu, 
de um sabohete de Reuter, uma bacia de 
agatha e duas escovas de arame far;:>ado, 
para um banho e uma forte fricção nos mus­
culos relaxados, fricção esta feita de oleo 
de naphta e cerôto e dada no sentido das 
fibras longitudinaes. (Parga Rodrigues). 

Nesse momento o co<nmandante da peça 
deve estar no hospital mais proximo sof­
frendo uma trepanação e amputando uma 
perna, em geral a direita, devendo o refri­
gerador,que ·não póde abandonar seu posto, 
ser soccorrido pela ambnlancia de campa­
nha, cujo medico lhe appJicará_um capacete 
de gelo, um um balão de oxtgemo e tres 
injecções de oleo camphorado. 

O effeito do tiro sobre o inimigo é sur­
prebendente: Em primeiro Jogar, é pur-s-ati­
vo; em segundo Jogar, torna o individuo 
amalucado, (Oomm. Mattos) o attingido fi­
cando assim como quem tem os callos pisa·· 
dos-qualquer prazer o diverte. 

Sommando tudo e tirando o resto, ex­
cesso ou differença, tem·s~ qne o objectivo 
foi attingido, ·oscillando o resultado entre 
Q_ e o ~. E como elles são primos entre si, 

segundo a lei do menor esforço constatada 
pe!o calculo das probabilidades, n_ós temos 
que o pllenomeno geometrico será definido 
pela equação biquadrada 

2 2 2 2 2 
a x-b y=c 

onde os parametros arbitrarias são funcções 
do tempo, do logar, do clima,_ da altitude 
(não esquecer que a b_ypethese e h=l/2 gt2), 
ascenção rec-ta, dechnação, gráo de hunu­
dacle, pressão atmospherica, gravidade,pro­
ximidade da eclyptica, e mais coefficientes 
praticas que só uma longa experiencia po-
derá prever. · 

O tiro, tam bem chamado p·elos italianos 
momento psychologico da a?"ma, realiza-se 
do seguinte modo: um diapasão escli'Uxulo, 
posto em con1municação por duas corren1.es 
telluricas cum os pólos ele tlm cliaphra o· ma, 
transmitte suas vibrações á sensi bilidad'e de 
uma mistura detonante feita de pedr.a infer­
nal e pó de mico, cuja deflagração queima 
um bico Bunsen ligado ao estopim, ficando 
o auditoria avisado por um avtsador de m­
Gendio, de que a peça vae clesembucliar. 

O canhão põe-se immediatamente nas 
suas tamancas, concentra o muque (Do gre­
go Fagote. Vide geometria de Bonifàcio-Al­
phab~to grego) e faz-hahn ! ... , tapando 

' immecliatamente a b0cca r.om uma coifa ele 
couro da Russia, .Para evitar um resfriado 
da alma. . 

Em resumo, e por fim, mais uma vez se 
eVidencia a superstição de Archimedes de 
que oo -. oo = %• de accordo com as guas 

duvidas sobre a gravitação e os espelhos 
ardentes fabricados na Allemanha. 

~OTA-Depois cl,e uma se ri e cle dez tiros 
o canhão entra em repouso, sendo imme­
diatamente envolvido em uma capa de lona 
impermeavel, revestida interiormen te de 
uma camada de algodão bydruphilo em~e­
bido em pomada mercur1al, tendo-se o m:uor 
cuidado na desinfecção das adjacenciao, 

PORQUE E COMO EXPLODIU O 120 

E'ra de espírito fraco o 120. Profunda­
mente desgostoso. com as in Verdades publi­
cadas sobre o seu caracter e apavorado com 
a serie de inf"'mias escriptas sobre a sua 
reputação pelo Sr. Tte. Nogi, o 120, na ma­
nhã de 1· de Abril ultimo, em um logar sus­
peito do bairro latino (Paris), estou,rou os 
miolos com tiro pela culatra, servindo-se 
para tal acto do supremo desespero, de um 
Armstrong com que andava sempre armado 
e sem se EJsqueceF ele dizer alto e bom som: 
ingrata patria não possuirás meus troços. 

Assim terminou a existencia mais cara­
cterística do snobismo moderno. 

Tancredo Tapacôs. 

Official de quarto Gl.a náo Catharinêta. 

------~c:J:--------

- No meu tempo - çlizia o Pe-
lino Guedes- as mulhei::'es que en­
viuvavam, torna'vam-se choronas. 
Hoje não; são risonhas, mas usam 
chorões. 

E com isso fez o biographo uma 
nova pintura dos costumes . 
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D. QUIXOTE 

o · PERIGO TROCADILHO 

E o garoto explicou : 
- A c:ulpa foi do medico que. disse que l2 horas de- trabalho por dia era um deleite -para cond..uctores. de nata, 

quando as ruas estão· coalhadas de vehiculos. 

<EpÍtophio 

A.o Beneven~bt·o. 

Aqui jaz um troveiro photog-raphico 
Por quem o mesme Apollo vestiu l_uto·. 
Viveu tl!TI breve instante telegrapll1co 
E feneceu ch,upando num charuto. .,. 
Mas durante o fugaz centiminuto . 
Em que ·brilhou no mundo pantograplnco 
Foi sempre o mesmo autor bene venttto 
Na prosa, ou no labor soneti.gra·phico . 

\J'embou na liça em ·que se fez campeão. 
· Colhido, de surpreza,. por escuro 
Estilhaço de obuz feito de nma. 

Durma em paz e não vi1·e sombração. 
Seja-lhe terra leve, wor seguro, . 
Com um systema orograp1co por e1ma . 

Dopovenuto. 

-------~-------

--Ainda estás desempregado· ? 
-Não . . Estou enriquecendo. 
-- Que fazes? 
-Sou exportador de maRganez. 

· - Ah ! manganão ! 

So.ffre do Estoll]ago ? 

Mande sua direcção á Caixa do Cor­
reio xgrl7-Dept. Q. RIO de Janeiro. 

Na redacção o reporter phoca re­
dige uma noticia so•bre a visita feita 

, pelo $r. George Dumas a uma reparti~ 
ção I>ublica. 

O secretario /passa na occasião, 
olha sobre os hombros o que o rapaz ­
estava escrevendo e observa-lhe, ba· 
tendo-lhe nas costàs : 

- Cuidado, seu Amancio, olhe 
que esse Jorge é com -G. 

- Eu sei . . . resmungou o outro. 
. E , com effeito, cl'ahi a pouco apre­

sentava ao redactor a noticia em que 
que todos os J orges estavam eseriptos 
com G cedilhado. 

----~1-----

A falta de transporte é •1ma das fa­
ces" mais carrancudas do probl'ema eco­
nomico; vs no~sos dirigentes, por.em, não 
se espantam com ,ella: co_rtam algHns trens 
da Central. E' uma sabia _medida; cor­
tados os trens, reduzido o trafego ferro 
viario, o - agricultor lembrar-se-á dos 
tempos de antánho, do carro de bois e 
do costado das bestas e virá á' Côrte, 
tangendo os bichos carregados de jacás 
me queijo e lombo de porco. E' uma for­
ma·ae progresso a que pedimos licença 
para chamar de progresso reversive, 
p'ra burro. 

' . 

Tem produzido o desejado effeito 
a propaganda C!J.Ue está fazendo o Rio­
Jornal elos talent0s de Albinó lVIendes ; 
as notas falsas de 10$000 CJ,Ue infestam 
o mercado são mais bem acabadas que 
as verdadeiras. 

De onde se conclue que grandes 
artistas se estão dedica.ndo ao officio, na 
espectativa de ·ainda arranjarem nome 
na literatura e ncYjornalismo. 

---c:J---

Ha h<:>j e em dia uma desgraça mai0r 
do que epcontrar um poeta que nos lê 
versos; é encontrar um contestante que 
nos relata tim-tim por tim-tim como é 
que correram as eleições nos varios mu­
nicípios de sua provinci(l.. 

Livrem-se delles. 
--CJ-

- O academfco Hel'enio l\tloura, preta-
_gonista .do tão falado caso do Leblon, 
escreveu sobre o clito uma serie de ar­
tigos. 

-Vejam só! Escapou dos artigos 
do Codigo e agora castiga-nos com os 
seus! 

Fumem YORK marca VEADO 



O. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

o. QUIXOTE va'lorisa o born hurnor 
a titulo de animação, 3$ooo Por contribui~ão publicada D. QUIXOTE pagará, 

---===~==============ooo============~==~==~ 

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Com bom sal). 

No intuito salutat· de luta?' pelo sal e 
·desenvotvet· o gosto pelo genero alegt·e en­
tre os nossos jovens literat~s, saturad~s d~ 
tristeza e pieg~tismo, D. Qmxote publtcara 
todos os numeras, as cont?·ib~tições , que lhe 
(orem enviadas 1Jelo publico - anecdotas, 
pequenas histo?·ias facetas, satyras, com­
mentarios políticos, sociaes, tite.t·arios, Me .•• 

A escolha dos t?·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San-
cho, obedece ao segttinte criterw : i 

&raça. Originalidade, pelo menos na !orma.!uzencie de obscenidade 

Por contribuição p~tblicada D. Quixote 
pagará, a titulo de animação, 3$000. 

Redacção correcta e b8a grammatica 
I!JSláo naturalmente subentendidas. 

Não se?·ão devolvidos os o1·igmaes não 
publicados, nem se manterá polemica a 
respeito delles. 

Os trabálhos devem ser assignados por 
um pseudonyrno e, em envelo11e fechádo, o 
nom.e ( ou outro 1neudonymo ) pa1··a identi-
ficação do auto?··. -

Todos os trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-humo?'istas devem t?·a:;e?· n.;;.s 
sobrecartas a decla?·ação NÉo, sem o que se­
rão considerados collabo?·ação graciosa. 

Pat·a nosso gove?·no e dos inte?·es­
sados temos um ?·egist?·o especial de nomes, 
e pseudonymos. 

Os nossos amigos neo-humoristas p o­
derão deixar as suas col·Tespondencias em 
nossa caixa especial <Jollocada no Mensa­
geiro Urbano éla Gale?·ia Oru.teiro 2. 

Escolhemos esta cazapo1· ~era que mais 
rapido se1·viço de con·es1Jondencia faz em 
toda a cidade. 

Para reg~flaridade do nosso serviço,pre­
~enimos aos ?~ossos amigos néos àesta capi­
tal que devem Vi?• OU mandar receber ( na 
rua D. Manoel, 30) a importancia, que lhes 
couber por trabatho p~tblicado , dentro a0 

'semana da publicação- de quarZa-{ei?·a a 
terça da semana seguinte . 

Correspondencla 

IRGONTÁO - Acceitos Historia que se 
repete e Um heroe. Ideal '/Vf.esquinho forte 
em pimenta e Throno vago fraco em sal. 

MORDANT- Acceito o Pinturas e Ma­
ria da Çonceição, com retoques. Escreva de 
um lado só do papel. 

MACAMBUZIO- Contos para descon­
tos precisava de um dito de 50 ·r. pelo 
menos; demais a redacção está alinhavada ; 

I 
~!l,P!"~P.<;la, a coser. 

D. JAYME- O ~tssumpto-aamada que 

.o 
Graça é dz:nheiro. 

I~ Dinheiro não é graça. 

Ontel desillusão não lhe traz nenhum ele· 
mento novo no c1.pitulo humorismo. 

LAURO LOMINO- No seu soneto não 
é. o maior defeito a monotona homopnonia: 
nmas em ia, ista, ida; ha tambem versos 
quebrados : 

que todo vagábundo e estadista. 

O trocadilho, bem encaixado, não se ria 
•máo. 

SA.RCOPHAGO - Assim começa a seu 
Que aza?"! uN unca fui a bibliotheca, parece 
incrivel. » 

Pois faz muito mal. Você deve até se 
for possivel tomar aposento numa, com 
ca.sa e comida. 

VIEIRA - O seu desenho, O tt·io dan- · 
tesco, o Kaiser, a Morte, e o Diabo de tão 
mal feito parece obra do primeiro; foi con­
demnado á se&'unda, pan que o leve o 
terceiro ás profundas da cesta. 

JOÁO do SUL - Seus ve rsos, alem de 
quebrados estão inteiramente em desaccor­
do com os nossos moldes de jorn11l limpo. 

X. OMEGA - Em materia de dezenho, 
V. está na primeira infancia. Cresça e ap­
pareça. 

1 CENTIMETRO do SUL- Pobresa de 
sal, fraqueza de redacção : foi para a cesta 
com todas as honras. 

ISSEMAS - Francamente, não perce­
bemos. 

JOÁO de DEUS II -: Começam assim 
as suas D~sillttsões : 

Vi-a, meu Deus, na Avenida passa?· 
Saü, cu1··tá, na moda, e1·a bon·ita 
E1f p?·aticb em conquista, fiz a fila 
Segttindo-a de 1Je1·to , em todo lttga1·. 

Apprenda a metrificar ou desilluda-se 
de uma vez para sempre. 

E. da S. - A sua historia é tetrica; 
veja-se-lhe o final : 

Margarida, cahiu mo?·ta no chão, 
lfllle um punhal puchou do seio, 
E abrio-a ! catrapuz ! de meio a meio ! 
Era 6al o se~f praze?· de estar virn.gttào, 
Tal a sua via de consolação, 
Que morre~t a trinca?·- lhe o coração I ... 

Que estomago de cadaver! 

ZÉ TROCADO - A sua Ex-piada não é 
ex porque nunca chegou a ser. 

TARDE PIASTE- Tardissimo. A casa 
Segu1·a a estas horas já deve te r resusClta­
do como a Phenix citada pelo Dr. Pinto da 
Rocha. 

ALCALI YO~AT1L- Fraca a sua In;; 
dustria Naciona:l, apezar ~~ toda a chimica 
que lhe metteu. Quanto aos versos estão 
todos descarrillados. Aqui vão alguns para 

dar uma idéa d·o estado do seu material 
fixo e rodante . 

Não quet·o 1JenJe1· o tem2Jo 2Jr-ecioso 
As,sim como a linda e. chie namorada 
P?·inci:palmente o sett fab~tloso dote. 
Por isso, imploro a algtmt lei to?· ca?·idoso 
Que me mande a sua opinião 
Pelas co lumnas do D. Quixote 
Pctra me livrar dessr.li atmpalh~da 
E 1"ecebe?·á a minha ete?·na g1·atidão. 

Você não terá s ido profess·or do Pierrot 
Galante? 

CARNl VORO - A sua historia tem gra­
ça mas em outra zona. A nossa exige mate­
ria l mais fino e decente. 

NARIGUDO - Isto nã0 é seu, ó seu 
cara dura; é de uma revista, do j. Brito, se 
não nos enganamos. Mas que vergonha ! 

ESCULAPIO. - Accei ta a sua parodia. 

:rrco TICO -V. implica porque o 
Xavter Pmhetro faz va}et· a todo o proposi­
to os seus tttulos de dtrector da pagin·a dos 
suburbtos do Pai-:: . Mas que, diabo, queria 
V. ? que elLe se ufanasse de ter morto Chris­
to_? O Xavier não se gaba de t itulos que. 
nao possue; tanto que já Cl.eclaro u em 
verso : 

Ch?·isto mor?·eu e a cttlpa não foi minha . 

SANTIA GO - Acceita a caricatura. 
CONDE de VER UMA - Qw~ tal a M·u 

zica ? ~uito complicada; parece Wagner 
transcnpta para cla,rineta pelo Luiz de 
Castro. 

. BEAU CO'. - Temos um profundo res­
petto pela velhtee ; por isso não troçamos 
a sua anecclota : ella é a toclo o ponto res-
peit&bi!i'ssima. ' 

D. JOÃO CESTO- Atlceito o seu soneto 
cotn uns remendos nos versos quebrados. 

SERRA QUILO -Uma quadra para 
amostra : · 1 

Neg1·os, caboçZos e mulatos e1·am gente qtte 
( bebia 

Mas podemos censu?·a Z-os por -isso ? Não. 
Po?·que as famílias de hoje tomam chtfvGt 

. (todo o dia 
E a passos largos caminhamos pa1·a a àr:,­

( pntvação. 

Seu Serra Quilo os. seus versos são da 
pura escola kilometrtca ; o que vale é que 
nãoo são versos nem são verdades. V. podia 
aprovei tal-os para hy mno da Liga pela Mo­
ralidade. 

JOÃO GUILHERME - Acceito; para .o 
futuro escreva á tinta. 

POTO-KAPOTE- Com velhas anecdo­
tas de anthologias .você mata o t empo mas 
não nos apanha os 3$000. 

O Duque Estradelro. 

'' ' 

I 
nos esfria o enthuziasmo pelas batatas qué 
diz-é tbema por demais explol'ado. A sua 

·~----~----~--~~--------~ 
• 
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Rio de .Janeiro i de Maio de 1943 ' 
-----------------------

o· ltHO DO SlttNtiO 
descanço na Decretando o 

data da festa do Tra~albo, 

quiz o governo mostrar que 
ê deitado em sua cama que 

----------------------------------------------SERVIÇO DE INFORMAÇÚES ESPIRITA E TELEPATHICO 

ORGÃ.O DO CORPO SOCIAL 

o operario melhor serve á 

-- produ~ção nacional _ _;, 

'EXPEDIENTES 
Preço : (pagp a0s ~eitores) 1$000 

· por numero. ' 

Ao Cornmercio: Pagamos bem 
aos srs. negociantes que queiram 
annunciar em nossas colurnnas . 

CONGRESSO FEDERAL 
.SENADO 

Presidencia do sr. Felix Pá­
checo. Lida a acta pelo sr. Costa 
Rego, foi approv.ada sem debate . 
O expediente constou de um 
telegramma do O'Overnador do 
Amazonas, pedindo providencias 
contra os indios caxinau~s. que 
invadiram Manáos e assaltaram 
pharmacias, em busca de sulfato 
de quiuino. Esses índios estavam 
tiritando de febre, diz o tele­
gramma. 

Terminado ·o expediente teve 
a palavra o senador Goulart de 
And~ade, que continuou a tratar 

·cta nossa política exterior. O 
representante de Alagoas ver-
berou, em phrases vehementes, o 
escandalo dado pelo sr. Léo 
Teixeira Leite, mmistro do Ex­
terior, no Assyrio, escandalo de 
que nos occupambs no nosso nu­
mer0 passado. Disse que a nossa 
política internacional anda ao léo. 

0 Sn. ALVARO MonEYRA. - Ao 
léo do Sonho e á mercê da Vida ... 

0 SR. GOUL,~RT DE ANDHADE. -
Diz muito bem o nobre represen­
tante do Rio Grande . Mas nós 
não podemos, sr. presid.en te, 
estar á mercê dos caprichos do 
sr. ministro do Elxterior. Já 
hontem, segundo dizia um tele­
gra,rnrna de Teheran, Sua Ma­
jestade o Shah da Persia, fallan­
do a um correspondente elo Dia­
rio dos BO?··orôs, teria declarado 
que esse escandalo repercutira 
dolorosamente em todos os ha­
rens d'aquelle nobre paiz a!fligo. 
Todas as oclaliscas declararam-se 
em parede, por , quererem ,vir 
para o Brasil, emquanto 0utras 
exigem C1J:1e se estabeleçam em 
Teheran· restaurantes corno o 
Assy!lio. 

0 Sn. ALFREDO ELLTS.- Uma 
verdadeira calamidade l 

0 SR, GOULART DE ANDRADE. -
Eis ahi, sr. presidente, até onde 
nos leva a leviandade do nosso 
chanceller. E' por isso que eu 
exijo a .demissão de S. Ex., e 
exijo-a em nome dos bons prin­
cípios, em nome dos Inconfi­
dentes . .. 

0 Sn. ALFHEDO ELLJS. - Em 
nome dos Bandeirantes. 

0 SR. GOULART DE ANDRADE . - ••• 
e tambem em nome do eleitorado 

de Alagoas. (Muito bem. lv.lttito 
berr •. O ora dor é abt·açado por mui­
tos collegasinimigos do ministro.). 

A seguir teve a palavra o 
sr. Lemgruber para declarar ao 
Senado que o sr. ministro do 
Exterior ainda gozava da con­
fiança do sr. presidente da Repu­
blica. ], passou-se a ordem do 
dia, que constou de um projecto 
isentando de im];)ostos o pó da 
Persia . Approva.do em 3 · dis­
cussão. 

CAMARA 
Não houve sessão por falta de 

numero. 

<ConfePeneias 
Esta marcada para brevemen­

te uma serie de conferencias, 
promovidas pela Academia dos 
Novos. Essas conferencias serão 
feitas por brilhantes intellectuaes 
da nova geração, entre os quaes: 
Lima Campos- O ~~~a1· e a dmoção 
de :Mestre Valentim; Domingos 
Margarinos- Q't~estões ano,·maes e 
pedagogicas; Luiz Edmundo- A 
dansa de twso e a dansa de ve-· 
lhos atravez das edadú; Colla­
tino Barrpso - A esthetica dos 
troncos e o encanto »1·imitivo 
das palt~des; Xavier Pmhe1ro-

Medida acertada 

Causou a melhor impres.,são a medida do sr. Prefeito pro­
hibindo os szticidios na poetic..z praia do Retiro Saudoso. O pri­
meiro suicida que se apresentou, de sete annos de edad~, deszstiu 
da idéa por não ter com que pagar a multa . 

TRAGICO: 

-Amo-a . 
- Não te enxergas? 
- Si a Sra. me repellir vou 

me atirar de ... 
- De onde ? 

· - Da ponte do rio da Joanna. 
------c:J------

Foi aposentado ne cargo de 
aspirante o sr. Helio. Lobo, de­
vido a sua avançada 1clade. 

De facto, o aspecto do veneran­
do senador, pelas uaspericlades" 
de sua vida muito lh'a tem pre­
judicado. 

Necessidades dos Subttrbios; Car­
los Maul- A tetanica Allemanha. 
Nenhum destes jovens conferen­
cistas pintará a barba e o cabello 
antes da conferencia. 

O mavio.;;o poeta Hermes Fon­
tes, :Qrofessor do collegio do 
Instituto de Surdos :VIudos fara, 
amanhã, quinta-feira, a sua es­
perada conferencia sobre - "A 
Quadratura do Cyclo". O ''Echo 
do Silencio" far-se-ha represen­
tar pelo sr. Ribas Cadaval, enge­
nheiro-chefe qa ·Companhia "Mo­
tu-continuo". 

guELTO .-E' deveras lamen-
tavel o que se passa actual­

mente nos corredores do palacio 
da Associação de Imprensa. Corrt.o 
se sabe, estão J?l'Oximas as elei­
ções da nova d1rectoria .. Ferve a 
c~bala. Todo o mundo quer ser 
d1rector. Isto, entretanto, não 
mereceria reparos, si varies can­
didatos não estivessem pon.do em 
pratica os. processos eleitoraes do 
sr . Octavio Rocha Miranda, isto 
é, uão procurassem captar votos 
por meio de offerecimentos de 
almoços, chopes, 1ohisky e até -
coisa horrível - balas de chocG­
late. H a paladares para tudo ... 

---c::J---,--

Em rodas bem informadas 
corre que será. aposentado o 
sr. Van Erven, director daRe­
partição de Aguas . 

Essa medida prende-se ao 
facto de não c0rrer agua na ci­
dade ha vinte dias, porque o 
sr. Van Erven prefere deixar .cor­
rer, em ~ez de agua, trint~t dias 
por um me'Z. 

---CJ---
Max Fleiuss, o eterno secre­

terio perpetuo do ex-Instituto 
Historico, hoje, Instituto Univer­
sitado de Vegetarismo, completou 
hontem, suas 95 primaveras. 
Ma.x Fleiuss é tenente- coronel 
da Guarda Nocturna de Itapirú . 
Apezar de sua avançada edade, 
ainda percorre com bravura a zo­
na dos seus com mandados, a eles­
horas da noite. Causa-nos prazer 
ver1flcar que a forte raça carioca 
ainda não esta de todo extincta. 

---CJ- - -
Monumental! 

Varladlssimo sortimento de 
aspas Helio lobo, de 1• qua­
lidade e aspas Pinto lima, 
systema Kodack - Rua Sete 
de Setembro 1030. - Preços 
perfeitamente hora da morte. 

--~.o---
vimos hontem na Avenida 

un? velho barbado, que nos cum­
primentou. amavelmente. Não o 
reconhecemos. 

Soubemos depois ser o garoto 
do Kalixto, que, abarbado co~ 
tantos tr.ocad!lhos, arranjou um 
Jogar de "explicador" na Casa 
dos Expostos. 

--CJ--
Olegario Marianno, um dos pou­

cos sobreviventes da velha ge­
ração, acaba de ser nomeado 
propagandista da Pasta Russa, 
no Brasil. S. S . ha longos 15 
annos é o esforçado ,presJClente 
da "Eugenia, Secção Feminina", 
Em ninguem melbor poderia re­
cair a escolha do governo rne­
dialista da pequenina Russia. 



REGRAS EM CAPSULAS 
·conselhos e maximas por Paulo Cunha 

I (UMA POR SEMANA) 

O SC?"atchma'Y! d-eve fazer o possível 

I 
para, desenvolver jO!-lO delicado; entre­
tanto, se o adversario é violento ... va-
lha-no$ S. Christovão ! 

Cartão permanente 

Mui to agradecemos á directoria do 
America F. C. o cartão permanente que 
nos foi enviado. 

X XX 
S. Chrlstovão X Botafogo-Vencedot• 

S. Chrlstovão 3 X 2 

Domingo ultimo .ficamos convenci­
dos que o jootball pode ser ::ulti v a do 

MARIO NEWTON DE FIGUEIREDO 

Tanto malhou que até recebeu um 
conselho superior ... 

por senhoritas; a questão é saber prati­
cai-o! Imaginem os leitores, que no en­
contro acima>, o Botafogo só teve dois 
jogadores machucados ... seriamente, os 
demais soffreram insignificantes ponta­
pés e cotoveladas ! 

No inicio da lucta o quadro do club 
local _ era o seguinte: 

Cazuza 
Dutra- Americano 

Police-Carlito-Pino 
Leo-Menezes-Vadinho - Petiot- Can­

diota 
Nos ultimas momentos do jogo o 

quadro (<botafoguense" estava assim or­
ganisado: 

Cazuza 
Dutra 
Carlito 

Menezes 

·D. QUIXOTE 

Os demais jogadores estavam na en­
fermaria do Club, que sé mostrou pe­
quena para os ehcontros com o São 
C):uistovão. 

O S. Christovão, que estava certo de 
encontrar um ((canjall, roeu um ôssó 
duro, vendo com certo descontentame;n­
to os segundos e terceiros teams toma­
rem forte indigestão .de goa-ls. 

A' directoria da Metropolitana cabe 
entregar as medalhas de honra aos 
players Moura e Apparicio, pelo des­
prendimento que têm pela vida ... dos 
úutros, quando defendem um pavilhão . 

O primeiro goal do team vencedor 
foi conquistado por Cantuaria,que -apro­
veitando uma occasião em que Cazuza 
olhava para o sol, dirigiu belli;sima ca­

_ be~ada. Depois deste feito do brilhante 
player, Vinhaes convidou Leo a aban­
donar o campo, dando-lhe forte pancada 
no joelho. Desde então, 6 team vencido 
passou a jogar com r o jogadores ~té que 
Moura lnum momento ·infeliz) machu­
cou Police, estendendo-~e a sua infeli­
cidade (coitado!) ao ponto de ver Police 
abandor.ar o campo! 

Os dois ultimas goals foram marca­
dos por Leão, que positivamente é um 
bicho! 

Não po_demos continuar a descripção 
porque derxamos o Campo com receio 
de sahirmos tambem machucados . 

XXX 

America X Vllla lzabel 

C_onforme era esperado venceu o 
Amenca no encontro acima, entretanto, 
causaram grande surpreza os players, 
Tavares e Jobel, que embMa vesttssem 
a camisa de raios negros jogavam pelo 
America ! Tendo conseguido um goal 
cada um para o Club da rua Campos 
Salles. 

Quanto ao juiz transcrevemos as pa­
lavras de um imparcial : 

"O sr. Hamilton Souza, do Ypiran­
ga F. C. na falta do jui z designado se 
prestou a actuar, só não tendo sido feliz 
quando ordenou o penalty contra o Villa 
Izabe!, que originou o terceiro goal do 
Amenca, pois o faul praticado por Pi­
nana toi praticado fóra da area de pena­
lidade". 

A' vista disso parece que o juiz; não 
foi lá grande causa. 

XXX 

Flamengo X Bangú 

- O Bangú continúa a softrer formi­
daveis derrotas, assim é que no encontro 
acima vio o seu goal vasado g vezes ! 

Os goals do team vencedor foram 
marcados por Sidney 4, Cestinha 2, Bal­
danini 2 e J aponez r. 

Ao quadro do Club Suburbano acon­
selhamos training e fé e!? Deus. 

'· . 
XXX 

Andarahy x Mangueira 

Contra espectativa geral, o jogo rea- ­
lisado no campo da rua Prefeito Serze~ 
dello foi bastante equilibrado, tendo o 
resistente quadro do Mangueira vendido 
cara a sua derrota~ 

Já é vontade 

Assim mesmo machucad.o con­
tinuas a jogar football ? 

- Eu tenho amor aquillo ! 

Foi bem opport!-lna a phrase de um 
torcedor do Mangueira quándo se retira­
va da praça de sport: Elles -pensavam 
comer.gato por lébre, mas enganaram­
se ... a sombra da Mangueira ninguem 
descança. 

---~---

Fumem 

YORK 

· marca Veado 
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CONFERENCIAS INSTRUCTIV AS 

Devido ao successo das memorias de Affonso Coelho e 
Albino Mendes que a Noticia e o Rio-Jornal estão publicando, 
o illustre ladrão ttl'error da Saude» realizou na Gambôa uma 
bel!a conferencia sobre assumptos 'íle sua especialidade. 

Presentes, entre outros : Pula Ventana, Xico da 
Ignacia, Papa Defunto, Pé Leve, Moleque Zidoro, Amigo 
do Nosso, Pé Espaiado, Mão de Anzó, Péga Pinto e bu .. 
tros, cujos nomes nos escapam. 

MA vez, a . pel'egrinar 
pelas folhas aridas e in­
dig'lstas da grammatica 
do dr. Maximino Maciel, 
deparei" com um adjecti­
vo, triste e encolhido, 
sentado junto a uma co­
lumna, a matutar talvez 
sobre a possibilidade de 
arranjar melhor collo­

cação. Despertei-o da sua impassibilidade 
somnolenta. Ergueu-se, veiu até a mim e 
Eoz-se logo a desenrolar o seu rosario de 
amurias, nessa eterna queixa que as pes­

soas g~·ammaticaes têm dos homens. 
Antes de tudo, amjgo, quero mudar­

me. A vizinhança encommoda-me e não 
estou mais disposto a supporrar massadas. 

Sou um desprotegido da sorte. Tudo 
progride e evolúe. Aquelles que menos 
azem são galardoados com as maiores 

regali!>.s ; ao menos trocam de nome. Olha 
0 . substantivo, por exemplo. Que seria cl'elle 
81. eu não estivesse sempre ao seu lado a 
ustlmula-1-o, a incutir-lhe certas virtúdes? 

m mdividuo desqualificado. Mas não me 

0°mpensam do bem que faço a tanta gente. 
Utl:o . ingrato é o verbo. Quasi nasceu 

d<;>mm1go, fomos educados no mesmo jar­
ltn da infancia. Creio até que mamámos 

na mesma grammatica. Isto quando ga­
rotos. Hoje o verbo se fez homem e esque- . 

ceu-se dos velhos camaradas. Mas, tenho­
lhe pena, coitado, tem sofl'rido tantos 
acc·identes. 

O pronome é irritante, pequenino··. 
Enerva-me aquolla sua continua persegui­
ção ao verbo. Vive á custa d'elle, a saltar­
lhe em r13dor, sem saber onde melhor 
:ficar. De todos o que rnais· tolero é o ad­
verbio. Nunca s~ mette commigo . Mas é 
um pedante, sempre cheio ele, circurnstan­
cias . Já. "l!ês pot• ahi que não é das mais 
invejaveis a ~minha fortuna. 

Um dia sabi, e fui .arejar. Passei "])ela 
porra de um café, onde pàrava um grupo 
de neo-litreratos, d'essa moderna geração 
que é o meu espantalho. Agarrarl!m-me, 
disputaram-me com a mais torpe das bru­
talidades. São uns barbaros, esses jovens 
escriprores, que não se têm cançado de 
explorar minha familia. Por fim. deixaram~ 
me P.ffi paz. 

Mais adeante esbarrei com um poeta. 
Vinha absorto, a contemplar os astros, 
rimando mental mente. Lanço11-me as mãos, 
examinou-me e afinal desprezou-me, abor­
recido. Ah! sorte! Eu não rimava. Suspirei 
de allivio e p1•osegui. 

A' porta do Garnier, paredros elas 
lettras · discutiam acaloradamente. Entrei. 
De5g:raça que me a!l'uardava! A poetiza 
Gilka Machado, que la estava, transformou­
me em boneco de engonço. Foi uma trage· 
dia . Por trez dias fignrei em todas as suas 
chronicas, em todos os seus soneto~. Fi­
nalmente , depois de ter abusado de mim, 
abandonou-me. 

Recomecei a minha ~ odysséa. Maltra­
pilho, rolei por todos os degráos da litte­
ratura, da mais sã a mais perniciosa; tra­
duziram-me em todas as línguas, contra o 
meu acirrado patriotismo. Tomei todas as 
fórmas grammaticaes, passei por todos os 
vexames e hoje aqui me encontras, disposto 
a tud,,, espltl'ando todos as castigos. 
Confio numa carta de recommendação que 
aqui trago. E' do Mario Barreto, apAzar 
d'elle ter âito que o meu procedimento 11ão 
tem qualificativo. 

Estou aqai a ver se cl1ega o artigo. 
Elle vem; co!loco·me junto a el!e e passo 
por subsra,ntivo. 

- E si elle não appa1·ece? 
- N'este caso ... estou no Artigo. 

Rlgoletto. 

----~-~1-------

oiz o Seculo, de Lisboa-informa 
um telegramma - que lhe consta 

queseraextincto o Ministerio do Trabalho. 
Ahi está uma idéa que não pode 

deixar de merecer o applauao dos ele­
gantes do Chiado . 

Igual medida fosse tomada entre nós, 
isto é, extinguissem-se todos os minis­
terias de trabalho ..• 

Mas, perdão; isso uão seria possí­
vel; acabava-se por não extinguir mi- , 
nisterio nenhum ... 
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A espionagem é multiforme 

( Cons o , W. B. ) 

- Esfeje preso. 
- Hom'essa, porque? I 
- \locê está com calça de tela e grama e camislJ sem 

fio . Deve ser um espião. 

10 Horas da Manhã 

Abrem-se as escolas, içam-se os pavilhões. Estruge e 
se perde no ar ensolado da nossa cidade augusta o c?'oto de 
40.000 boccas infantis entoando o Hymno da Bande1ra. 

Salve! ó symhofo augusto da paz! 
• 1111111111111 1 1 t 1111 1 1 I I I I I O I I I O I I I I I O O I I I. o 

Pavilhão da justiça e do amor ! 

São nossos filhos que cantam, são a revoada do que 
ainda ha de puro e de ingenuo sobre a terra. E elles can­
tam, sa"4dam joviaes e orgulhosos o canto de esperança numa 
patria cujo symbolo augusto da paz é pavilhão de justiça e 
de amor. 

De justiça e de amor ! 
E' este mesmo pavilhão, santíssimas criaturas, que 

vai no centro dos · batalhões marchando para a guerra ou 
contra aquelles que têm fome e que em nome do amor pedem 
justiça. - 1 

Domingos Ribeiro Filho. 

:;:_---c:::JI----

Pretende um membro da Sociedade Nacional que o 
Brasil declare a sua adhesão á Convenção de Paris, de 1902, 
para a protecção dos passaras uteis á agricultura. 

Para que, não nos dirá o membro conspícuo? O Brasil 
tem entrado em uma infinidade de convenções inclusive a 

, postal e a de direito litterarios, brilhando sempre pelo des-
respeito a todos os seus artigos. 1 

Para que engeitarmo-nos a mais uma vergonha? 

Em materia de protecção aos passarns, basta-nos a que 
damos aos aguias de todos os feitios e aos papagaios que in­
festam o milharal da política. 

Les enfants terribles · 
Authentica ... e sem reclame. 
Madm'selle, sete annos incompletos, acompanhara a 

Mamã ao Pare Royal, onde esta, menéigere economica, fizera 
acquisição, a preços modieos, de excellentes saldos da es-
tação. · 

Em casa, á meza do jantar, referia Madame ao marido 
as optimas compras que fizera; saldos baratíssimos ! dizia 

l ella, e mostrava alguns dos artigos adquiridos. 
Dahi ha pouco, a proposito de um reforço pedido para 

a verba c diaria:s de alimentação» falou-se do preço dos 
genP.ros do armazem, das hortaliças, dos ovos, da 
carne, etc. 

E Madm 'selle, que prestáva toda a attenção á conversa, 
observou: · 

- Mas papaesinho, porque a venda, o açougueiro, o 
quitandeiro não vendem tambem saldos? 

Os paes sorriram á pergunta e o marido observou, mas­
tigando a alface murcha: - elles não vendem outra 
causa ... 

----------c:::Ji----------

BOMBARDEIO COM B~S 

Com mil bês, se deboche o Bóche baixo ! 
Cbamemol-o : balordo, bananzóla,. 
Bica de Baccho, bruto sem bitola, 
Burro de Buridan sem barbicacho ; 

Bombo de Belzebuth, Barnum borracho1 
Barril bojudo, bajioteiro, bola, 
Bacamarte, bandalho de bandola, 
Bandido, banzo, buzilhão, bombacha I 

Bandurrilha, budum, bagaço, bucha, 
Barba-rôxa!.. Mostremos o buziles 
Ao Barrabaz calçado de babucha, 

Ao Bobéche boçal, branco Bambóche! 
E metta-se betume, bala, bílis, 
No bucho d 'esse baixo bicho : ...- o B6che! 

Elso Gama. 

O inglez - Coi!ado I Merece mesmo que o ajude­
mos a àvançar. 

/ 
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GRANIVOROS OU INSECTIVOROS? 

Dos bancos Js tadeiras 
1 ESCOL ANORMAL 

Opiniões alphabetlcas 

A Pre{eitu1·a precisa do Medeiros e Albu­
querque. 

Gabriella. 
B asta o Leoncio Oorrêa. 

Ida, 

C om o Rlvadavia, qu,e taml.:>em é Corrêa, a 
coisa seria ou•ra. 

Gasparina. 

D uvido que,sem o Sodré, esta "joça» sele­
vante. 

. Daltro. 

E' impossível que o Rodrigues Alves nlto 
appel!e para o Ramiz Galvão. 

David. 

F aço muita fé no ccpessimismo» do Afra­
nio. 

--CJ--
1\ccaclanas 

Clara 

O professorado precisa compenetrar-se 
de que ENSINAR é APIIE_NDER ••• llltUltiVamente. 

(Do prefacio de um livro.) 
--0--r 

Mexericos pedagoglcos 

Dizem ..• 
que o Bricio não é mico para ter' medo 

de car·etas. 
que o Amaral sentiu a mostarda che-

gar"lhe ao nariz. · 
que a com missão julgadora 'julgou to­

das as provas, mas não , julgou que o Sr. 
Amaro se julgasse tã.o melmdrado. 

f 
. que tudo o que Seu Amar·o <Jtte7' sera 

eJto. 

eo~~ 
~ wk:i elo-jm.q~ ~ -llh:U. A.e..v- 'Ftõ 

M{N ~ ~ a._ wU. M.0-5~ ~ ,~(.. 
~~ck~ a.k. ~ ~ ~,;Lu>j 
~ d.t, ~ID-t.J 

~~ ~ -~ ~ CV A~ /lA. -

O ptmico enfre os pardaes. 

que r1 Rocha Bastos tem transferidO; 
mais gente, em 15 dias, do que o Cícero, em 
um anuo. · 

que, por i~to, . vae ser cognominado Ro­
cha Bastos, o trans{e1·idor. 

que o S. Sebastião do nicho da Pl'efei­
tur&. vae ser substitui do por um S. Paulo, 
que já foi encommendado. 

' 
q•1e as auxiliares preparam outra 1'0-

ma?·ia ao pad1·oeiTO da P refeitur<J.. 

que os intendentes são os .:ulpados des­
sas pe1·egrinações ta.o inopportunas para o 
St•. prefeito. 

que elLes é que andam dizendo q.ue, 
umais cem, 1Jelo menos, serão reconduzi­
das.» 

que a Assistencia Municipal está preci­
sando de assistencia. 

que quando ha medico de mais, o doen­
te mon·e mesmo. 

1 OUVIDOR. 
--CJ--

T•·ovas escolares 

lYfon cher,· tu cantas tão bem, 
és, Mon che1·, tão bom cantor, . 
que em pró! da .Aiarte convem, 
que não sejas inspector. 

Eis um methodo adequado 
que garante as promoções: 
em vez de t anto at1estado, 
uns dois ou tres pistolões. 

TROVADOR. 
---o---

Reportagem normalistiCa 

O Hemeterio está compondo uns versos 
para serem canta dos com a musica do ma­
xixe Sett AmM·o qtter. 

O Amaral e o Bricio ~ão muito louva­
dos nes~as rimas hemetericas. 

L 

" 

Argus. 

Ecos da Camara 

A Bahia é bôa terra. Mas, ás vezes, 
manda-nos cada espiga de arripiar couro 
e cabello. , . Não viram o caso do Co­
nego Galrão na Camara ? Foi a novidade 
de maior vulto do reconhecimento de 
poderes, este anuo. O Conego appareceu 
aqui trazendo um diploma de deputado. 
Mas, no melhor da festa, em plena ses• 
são da Comrnissão de verificação, eis que 
um collega de S. Revma. irrompe na 
sala, af0bado, e exhibe á Commissão 
uma carta dirigida pelo Conego a ·um 
agen_t~ do corre~o da Bah~a pedindo para 
surr1p1ar os t_aloes de rectbos e o copia­
dor da agencia por onde iam transitar 
os livros eieitoraes. Foi um ~scandalo. 
Pois o conego ? Um ministro de Deus 
mettido nessa sujeira? Interrogado ~ 
respe_ito,· interpellado diante dos juizes 
que 1ulgavam a causa, S. Revma. res­
pondeu, benzendo-se todo: 

- A lei divina pune, ,1\0m as mais 
severas penas, . a todo aque1le que fôr 
encontrado exhibindo. correspondencia 
particular. 

---CJ---
Em certo bar da Ave11ida 
Era geral esta vor : 
- Que deliciosa bebida 
E' o Whisky marca Dois O O ! 

o. o. 
Old Orkney 

A rare old s,cotch Whisky 
Unicos representantes : 

Bherlng & C. 
Rua Sete de Setembro, I I 3 
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r~osphoro _c ferro em abundantia, c ria-se V. S. das doen~as 
0 CQltlPOSTO RIBOT'I.' é a tnP-llwt• fol>tna de toma1• fe'J•·t•o _e piWSJlhm•o 

Ninguem ignora que são estas duas substancias indis­
pensaveis á boa conservação do nosso erganismo, e que a 
defficiencia das mesmas ou d'algumas dellas produz fatal­
mente desarranjos prejudiciaes á nossa saude. Nem todos os 
organismos, porém, podem assimilar devidamente estas subs­
tancias indispensaveis, cuja escasse2 no systema, traz corno 
resultado infallivel o esgotamento physico, manifestado fre­
quentemente na fórrna de neurasthenia, debilidade geral, ane­
mia ou pobreza do sangue, rheumatismo, dyspepsia, etc . 
O COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico). 
é o tonico predilecto dos Srs. medicos para supprir a falta 
destas substancias no organismo. E isto se explica pele facto 
de levar o COM POSTO RIBOTT sua formula integralmente 
impressa em cada vidro. O medico, o pharrnaceutico e o pa­
ciente têm confiança neste acreditado producto porque sabem o que rece!tam, recommendam ou tornam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saude não deverá nunca tomar um 
remedio secreto, cuja formula desconhece. Quando V. S. 
toma COMP0STO RIBOTT, sabe que está fornecendo ferro, 
na fórma mais assimilavel conhecida ao seu sangue, e phos­
phoro aos seus nervos. 

O COMPOSTO RIBOTT é a ultima palavra da thera­
peutica moderna como tonico recuperador das forças, carnes 

Olha para a-que/le par de rachiticos; porque não tomarão e energias perdidas; enriquece o sangue com rapidez assam-
COMPOSTO RIBOTT, brosa, alimenta e tonifica os nervos e corrig~ as desordens ou 

f) • • • • desarranjos digestivos. 
para ganhar forças, vrgor, vrtalrdade e energtas? As pessoas fracas, debeis, nervosas, anemicas e dys-

pepticas duplicam suas energias e força de resistencia aos poucos dias de tratamento. Se V. S. sente-se cansado, debil, ner­
voso e abatido, com falta de appetite, e dôres frequentes de cabeça . devidas á pobreza do sangue, não · perca mais um minuto 
e comece a se tratar com o COM POSTO RIBOTT. Seu proprio mediCO o recommendará. Vende-se em todas as drogarias e 
pharmacias acreditadas. Mandaremos amostra gratis, ás pessoas interessadas que solicitem preços, e remettam 4oo réis em 
sellos do correi~ para pagar o porte, etc. Unico depo~i ta rio no Brazil: B. Nieva, Caixa postal, 979· Rio de Janeiro. • 

R d All . d ? p ?"l :lli:~!~ ua os 1a os. orque ' "1 :.;~~~ 
O NOSSO PROTESTO 

Os jornaes noticiaram o pedido feito pelos mo­
radores da Rua D. ManoeJ para que o prefeito lhe 
mudasse o norr,e para rua dos Alhados. _ 

D. Quixote que é morador antigo da· zona e que 
ne-sta rua tem as suas officinas e escriptorio não foi 
consultado. E' um desaforo. Somos incontestavelmen· 
te o orgáo mais importante da rua D. 1Vlanoel depois 
que o Boletim da Caixa Eccrnomica (que era cheio 
de importancias) suspendeu a publicação por ter cha­
mado o gerente de feio. 

Protestamos contra a mudança do nome em 
idem das tradicçóes e do nosw justo despeito por 
não nos terem consultado. 

Ademais, Alliados porque ? 
Não ha rua em que a alliança seja menos conhe­

cida; e si não vejamos : os lados desta via publica não 
se alliam absolutamente; ha bitolas para todos os pa­
ladares estheticos e mal chega ella ás nossas portas 
muda de rumo a caminho do mercado onde compra 
as bananas com cujas casc·as enche os passeios . .. 

Entre os moradores não ha tambem alliança pos­
sível : pelos sobrados a mizeria negra das casas de 
commodos ( ah ! ironia dos nomes ! ) e no meio della 
a opulencia bancaria e proprietaria do Sr. Visconde 
de Moraes ! 

Temos a Caixa Economica e o Monte de Socorro 
que, embora juntos como unha e carne, são como 
esses casaes que vivem num inferno, victimas de um 
matrimomo infeliz. Q11em vae á Caixa, foge ao Monte; 
e CJ.Uem busca o Monte, olha com odio aos que vâo á 
Ca1xa. Onde a all-iança ? 

Aqui estamos nós, o D. Quixote, a alegria jor­
nalificada, o bom humor, a bôa blague ; do lado 
opposto o Muzeu Naval lembrando as guerras que ti­
vemos, coisas tristes e sangrentas sem graça nenhuma. 

Ainda mais patente é a desalliança entre o D. 
Quixote, semanario de graça e o Ministerio da Viação 

cujo orçam-ento é um formidavel 
pezo na consciencia da nação. 

Não . é preciso pôr mais na 
carta ; essa mudança é uma jdéa 
absurda que só pode -ter nascido 
no cerebro do andaime aqui ao 
lado. 

· Se alguma modificação querem 
fazer, se .o nome Manoel não sôa 
berh aos ouvidos republic8nos de 
alguns moradore s, proponham a 
mudança do nome da rua,mas de a c-

C ~EME 
DE. 

PEROLAS, 
DE 

corda com o que declaramos em 
entrevista concedida aos Pingos 
e Respingos : peçam -ao Prefeito 
que a chrisme para RuA DoN Qur­
XOTLJ; SÔa bem, é urna justiça aos 
nossos meritos e faz-se a economia 
do Don nas placas e nos papeis 
de correspondencia commercial e 
official. 

Num regimen de parcimonia 
não ha economia que, por peque­
na, seja despresivel. 

Uma só 
A pplicação de 

C ré me 
DE 

Perolas 
OE 

Barry 
BARRY 

M elho.rar á 
notavelmente 
qualquer pessoa 

seja qual fór a sua edade, e tambem fazel-a-ha 
parecer muitos annos mais n.ova. 
É de um perfume muito agradavel, e não cahe, como os pós; 

sem embargo, tira-se facilmente lavando-se. · 

f 



Perfis e trotadllhos burrotralitos 
{Estatistica Commerclal) 

{Imbc,ssahy). 

Para integralizar a fama artística, 
romancista acclamado os ocios g>tsta, 
limando as finas joias de linguistica 
que em períodos lindíssimos engasta. 

Tem seu espirito a característica 
da ironia mordaz com que vergasta 
todos os seus collegas da Estatística 
numa fertilidade mtensa e vasta. 

Apezar da myopia e rachitisri:10 
tem em literatura individualismo ; 
elle é um forte escriptor de longas vistas . 

Tem um livro de folego: -"Leviana." 
onde tal qual estuda a vida humana. 
Embaça ahi os nossos romancistas .•. 

Tito lívido. 

-------~1-------

Momo não é só o príncipe das 
momices e dos mascarados, é tam­
bem o rei dos farçantes, o )caiser 
dos eleitos. 

F ... , gue·nós vimos mascarado 
na Avenida, a perguntar:- Você 
ti1e conhece ?-anda hoje de car­
tola no Senado a indagar: --Você 
me reconhece? 

O. QUIXOTE , 

AS INVlNGOES DO GASPAR 

Bebedographo bo·rrachoscopico para 
ntedi1· o gráo de bebedeira. 

(Está patentado com o 7I011le de car­
raspanometro.) 

I I 
Entrou-nos pela re­

ROUXINOL .dacção a den_tro, _ COJ:? 
suaves gorgews msp!­

radores: .. Não pense~ que é um novo 
jornal, orgão. dos m~cmho~ do Enca-n­
tado, Madureua e adJacencias. 

Rouxinol é uma deliciosa bebida 
nacional que os srs. A. Mello & C., 
acabam de lançaP ao mercado para gau­
dio dos apreciadores dG agua que pas· 
sarinho não bebe. 

Obrigados pelo exemplar que nos 
foi offerecido. 

------E:J;------

ôs pardaes 
Ao Henrique Silva. 

Os dias são agora tão bonitos! ... 
-No tempo alegre estamos dos pardaes 
Injustall'\ente tidos por malditos, 
Por verdadeiros, rábidos Char.aes ! 

Homens selvagens, barbaros, que affiictos 
Por extinguil- os, sofregos andaes .i 
Comel-os com arroz ou mesmo fr1tos, 
E ' tão sómente, creio, o que buscaes I 

Não é porque elles comam as sementes 
E devorem as hortas e Iardins, 
Mas, porque apenas, pedem-v_os os dentes. 

Se, na verdade, em tanto, destinados 
São a _tudo que tem damnosos flns. 
Bem mais damnosos são os deputados ! 

Telles de Meirelles. 
~~""<=:'ót.C!S& LS...,_ 

=========================================~===== 

NO BR-NHO 
-SABÃO ARISTOLINO 
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D. QUIXOTE 

O chefe de policia do futuro go\lerno 

Conforme accontece sempre que muda o governo ou sae 
um chefe,· vem á baila o nome do Sr. Alfredo Pinto para di­
rigir a polfcia do Rio de Janeiro. 

Mais uma vez apparece nos 
jornaes o nome de S. Ex., rom 
um chefave!do proximo quatrienio: 

Apezar da admiração que 
temos pelos altos talentos do Sr. 
Alfredo Pinto, achamos a sua 
candidatura contraindicada ; e 
isso por dois motivos : 

a ) S. Ex. sempre foi lem­
brado para o cargo, por ser o seu 
forte a campanha cuntra o bi­
cho: era o Foch da contra o:ffen­
siva policial co~tra o Bicho tri­
umphante. Ora, o Bicho já bateu 
em retirada; entrou para o archi­
vo das tradieções cariocas e se 
ainda hoje ha quem nelle jogue 
fal-o discretamente, sem ruído, 
ás escondidas, como se mette 
o dedo no nariz e se fazein outras 

. coisas feias. · 
b ) O Sr. Alfredo Pinto já administrou bem a policia; 

e está por existir algum administrador que, tendo-se sajdo 
bem da primeira vez, ,seja applaudido na reprize: S. Ex. iria, 
fatalmPnte estragar o bom_ nome que deixou na historia 
·policial. 

Votamos, pois, contra a escolha que os boatos propa­
lam. Fique S. Ex. na calma fructifer:a do seu escriptorio de 
advogado ; não. dê reprize : tenha a coragem que não teve o 
Sr. Rodrigues Alves, de não morrer antes de ser cadaver. 

-------~-------

A União Industrial de Buenos Ayres envida esforços para 
a acquisíção de folhas de Flandres para o fabrico de latas 
destinadas ao acondicionamento das carnes congeladas. 

Folhas de FlandrP.S ? Duvidamos muit.o que aindft se en­
contrem depois dos ultimas combates ; as aryores foram to-
talmente destruídas! · 

A muza preferida. 

Domingo, eu; debruçado na janella, 
Passei o dia todo distrahido ; 
Tive noticias certas, que uma "bella" . 
Fôra morar defronte.. . e sem marido. 

(Do conto o esposo afasto, com cautela, 
Para que me não chamem de atrevido). 
Mas ... Eis que surge a tez de "Dona Aquella", 
Rosada e fresca a provocar Cupido ... 

éumprimento-a sorrindo. . . Ella recusa 
Corresponder-me· e foge. . . Mas, em breve, 
Volve sestrosa ... e· ri com ar de enfado ..• 

.Vae-te ao inferno, pretenciosa Muza l 
Que eu tenho .a inspiração no aroma leve 
De um delicioso York - Marca Veado 1 

O estado interessante e o estado de embriaguez. 

f 



D. QUIXOTE 

~~=·===~~ 
~ . REGRA DO BOM-TOM ~ 

quem tem edueação pePfeita e fina 
Jlamals Indaga de uma dama a edade 
.JVem pePgunta se a sua moeldade 
'.E/la a deye somente á Colo~·ina! 

IRA 
, · Tintura puramente ~egetal. Dá bel­

leza, brilho, vigor e 
coloraçã.o ideal ao cabello e á barba 

--------~~. -------

R. KANIT·Z 
----~--~--------

DEPOSn:o: 

. . 

A' venda em todas as lo­
jas de ferragens e nas casas 
dos Sns. Agostinho, Ferreira 
& C. H i me & G., Pereira Ara­
ujr\ & C., J. Rainho & C., Bor­
lido Maia& C., Navio &·Ennes, 

\ 
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D -Ol:JIXOTE 

BROMILrAOAS -

IX 

lnclinae para traz vossa cabeça 

Que nesta posição eu vos propi no 

. De Bromil a colher e assim ·pareça 

Terdes voltado aos tempos de menino, 

Quando da papa nutritiva e espessa 

Colheradas tomaveis, pequenino, 

Levando, assim, aos musculos de infante 

Força, vigor, ~e um Hel~cules possante. 

X 

Vereis o rijo peito, não dorido 

Da tosse vil, mas- forte e quasi eterna, 
,. 

Se· tornardes Bromil, quando sentido 

Tenhaes os ventos hum-idos do inverno, 

Depois de terdes fóra ,sacudido 

Rêmedios de uso externo e de uso interno 

Direis o que no _mundo é mais prudente: 

Tomar Bromii ou ser sempre doente. 

Typographia Naci0nal, Rua D. Manael, 3o 
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